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A PONTE "HERCILIO LUZ" CUSTOU AO .�TADO CR$ 14.478.Ll()7, 47 .E N,4-0 9�E�l\'JILH' ES, COMO AFIRMOU O DIÁRIO. PARA REALIZÃ-LA, FORAM

FEI'f.OS, SEGUNDOO,SR. JOSÉ DA COSTA'�QfLLMAN�, DOIS ESP�t:�lIM-:-OS,Jl!!J�RE�DER
.

s 20.263.773,96 E QUE, ATÉ 1930, HAVIAM LEVADO MAIS DE

QUARENTA MILHÕES DE CRUZEIROS EM PA'GAMENTO E QUE, AIIifitt\7nEIXÂV�lVI' �""'S" i, CATAlflNA RESPONSABlLIDADES SUPERIORES A CENTO E
,

.

VINTE E SEIS MILHõES DE CRUZEIReS
PELOS CÁLCULOS DO DIÁRIO, O CANAL DA AVENIDA CUSTOU MAIS DE "CENTO E QUINZE,MILHÕES DE CRUZEIROS!!!! O SECRETÁRIO OA FAZENDA ERA

, .'

O 'PROPRIETÁRIO DO DIÁRIO ...

...

Acôrdo p.olítico entre
."". o

. P.S.D. e. a U.D.N.
RIO, 12 .( a. P.) Prôsseçuirun« onieni (IS negocia,çôes .enire tIS

principais [içuras do PSD e. aDN: no sentido de uma ação corúunta 'nO

porlamenio e iadm'Ínistração' pública 'visando livrar o país' de aqita­
'cão em que encontra-os motivos alegados para esse entendimento são
de ordent [czerem. urn.qerües treiniae partidárias, afún de 'ser [aciiita­

.

da a consecução de uma formulo. capaz .de eoitor o descredito pel!A
respeito a consecução das U,'f'1W,S de 19 de' 'la.neiro., Entende o P .. 08. D.
que a a.' D. N: deve conformar-se com a tlitó'ria dele nos Estado« O'I'i�
de isso [oi- consequido prontifica1tct0-Se a. ;pooper:a.r cmn os çooérnos
adoersârios eni tudo quanto (M' de interesse aero); Quet· entretanto, a

I U. D. N. q'Ú,e a' P. S. D. tenlui l/. lnesma. 'Unha. ·de· proceder <nos Estados

I
onde' as 'U/rnasfó7'arn-Ihé contmria,s. o; ente1ufimentos entre Jos poli-
ticos, ,prosseguem e em bre.ve, se' chegar.·em .11 boÚ.L termo, comparece­

. rão os proceres em presença do .presidente Dutra. entreçarõo ao cILe­

te do aooêrna os t-esuttados dos ,màs 'cb'(i.t,)8:tsaç6es.
_

.. '. �.--�--_·__--�I------�----��

.Pres.igiará O pres. Outra U ·;dos maiores .escândalos ..

'

.

bancários
o

.

Banco Ventral, dó �(}om<érchr Ifaliu� com um, .pissivQ d,e, 22
mUbôés·· �d.e ·cruzeJros·
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ceJU'l' lBA, '12 (A. N.)
/

_ A respeito das r\o.1ícillls de que se arti­
eula um movimento qouerenlJis,t.a de amoito nacional contra a gal. Du­
rra, a Merrdional ouviu o Deputado Rubens Melo Braga. Interrogado
súbJ'e a posição o(j1ue tornara, respondeu o -parlamen tal' do' P; S. D.:
F.úl1Jbora ·el'ei;to pelo PTB, nãó aC{)1)11j)anhar e i absobutamenne a or ien-

"

t�l.{;ão poHiüca do seu partido, caso o mesmo resolva combater. a polt- Rio, 10 (A. N.) - Estásen-: bre O rumOTOSO caso 'falou ai que representam os interesses
í.ícaí.íca do, gal, Dutra, visto considerar o pl'esidc}l1ile bem irileJDJC,ionado.· do .consíderado nos meios ban-!' reportagem o sr., Mãnsur Mat�1 de milhares de pessôas os 'ti-
QUD,ndo das eleições de d01S de dezembro ele 19�5; o P. '.r. B. pa'L'a'l1ía,en- ,.

d' t d ld d E G 1 tulo de t d ii v id ã
M sustentou a candidatura Dutra {\ não será agora que hei doe quebr-ar

canos como UmA ?,s maiores: 'ar a v012a o e va,' ec arou.. u, ..�. scon
.

.a o. �ncI QS v o

a Iíaíha de conduta até aqui seguida de inteiro apoio ao chefe da Na- escandalos a talêncía do Banco A' situaçao do Banco .CelltraI a, �lS de OIto milhões de, cru­
ção, dentro doo esp.ir ito democrático. e amor ao Brasi í. "Apuramos que Central do' Comercio. Inume- do Comercio é das piores pos!?if izelros os. devedores em contas
o sr. Braga -está arficulando um am;plp movírnento no .seotido de at'- ras pessôas toram lesadas, des- veis. O' passivo do mesmo vai correntes, a,mais de doze mi-
,regim,entar os amigos e cóq'e'ligionáriürS dentro de i1O'v6 par·tido emi- t d

.

hecíd trí
'. .

·lh-· 1 lh- d
.

E
.

t
nento ti-abalhísta e dutrista. Em movimento envotverta llUlInCl'OSOS tacan o-;"e a cou em a a rLZ a quasi vmte e dOIS mI:. oes üe oes e cn�zelros. selCen os

�]im1f'ni.o.s de diversas correntes, eúnst�tl\indo-,,,,e ,em parLido de gr{mde Evá' T\.úlor. Os Institutos de cruzeiros, elevando-se a maIs e oitenta ·mil· cruzeiros foram

projeção no sul do paí'i?, Apose'nta'dorias figuram tam- de dezoito.milhões os qepos.itos descontados: em che.ques irre.;.

hém entt'e os prejudicados. 80- feitos por centenas rde clientes gu!ares. "Acrescentou que so­

mente Eva Tudor. depositou no

Banco·lj.m mHhão e quinhentos
mil cruzeiros, dnco dias antes
do mesmo falir.

.

Ino {««IV I

Não será reformada a Constituicã�
,

'

JUO, 12 (A. j{) _ :\'ão Se' cogita ag'OL'·a .rle nle,nlliLll11U rrf,o·rma ela
Con:S1tit,ui·çã,o no' se'ntido 'de permil.ir a oas.sação dos manda.los l)al'la­
mentares corm.lfl.Ís:f.as, ,segundo s,e iIl!forma. A i'deia, 'de a,cól'do com o

kufomação, \Ilão pasRO-ll ,de sLlig:eslão visando a Solução, do' caso que s'e

.abl'iu com a o,vssa.ção·do l'egisLro do P. C. B. ,DO .'llSE. Em v.irtude, po­
r,cm, da,s' difiQu,lrudes erIll00.l1!tradas tanto df'

.

ordem jurídi,ca COlmo de
'cof\!'Bl1Jcia política, a sugestão pa_r-eüe não ter. sido 3JOeita.

.
.

Trilhos, para' 0, «Diário}) a'creditar
. .F01'1[11eza, '12 (.\. ;';,f'- No p.i'O'ximu dl1J_ 20 c!Jegaltfu.)''..<J, Fpl'taTeza

15 qn1ilo,nmetl'os de l-ril<tHJ's fabJ:Ícw.lo�· ení Volta I:l.edmlda' e does'UmladQs
á [en'o\"ia que hg'al'á ,esta CaIJiLa.l ao ponto de Mucuri[Je. De out:ro la­

(jú, ,já foi ini,ciada li conslrlliçiío de 'ill'mazens DO novo cais, deKre,l1Ido· o
.() porto de Mruolll'ipe entrar em I'LlnciolJ11a'l'nenllo rit'fini.l.ivo d,entrie d'e
.quatro mes,es, sf'...g'll'llidó pl'evi:sõe,g ol'i'Ciais.

.

�
"
o Prestescontraprocesso o

Itio, 12 (A. N.) Fa!a,ndo a ,repürta,gem o senadúl' do Pai'a, C.
SOlllZa df'iu ,a ente'nJdel', qUlUIlJcl0 abordado a respeito do 'pedido de licen­
ça para iproces,sal' Lui'z C. Prestes, qu.e OIS se·nadoN�S da U. D. N. detel'­
lSIe iMll a estudar .nJ,elllU1· o ca;so {Iue' está oheio de seu,Õe:s, i-ridUlSÍve 1'0-

Jativam8l1llte üe au',Dorídaidcs a qllflm ,COlmp·l3te didgil'-s€ u &entllldo.
'x x x

RIO, 11 (A. �.) _ O Senado]' HamilLon '\o.s'1.wira, i-n.ler'fwJ.aÜo 'lW­
la l'ElPOl',tage<m 'Sobre o pe;rlido lietmca ,di'rigido ao sena,do papa J)('o.(;e8-
�ar o .SI'. Pl'es[,es, aiflrmou qü,e dis.corda da tese que 'ool1lsi:dlerarfl. o mltn­

<{lato ,pal'lamenlLar comunista já exLinLo. Di'sse .que a comissão d,e jus­
tiça do sena,do não deveria dar qlJlalqU€l' .pareCier antf�,Sl d,e o'uvil' o

pt'ojf}riQ Pr,éstes. .

A cassacão
,.

dos mandatos
R!'O, 12 .(A. �.) - o. caso da cllisSayão rl05 mandato� cO;Ill'unistas

d?V'Clitl s'eT dlSiCuüdo ,na. (x�maT'a na prox11:na seg'unda fetroa.. A despeito<da. em\')I�� VI,el,ra 'Melo sohre a ,*JOl'Lwmd1ade da apreciação .do
.

caSio
€ItJl pJ.eoorHJ, o W8sull'lo t?m�:l'u 'l10Va imporLal1leioa e de.pois do V�}to' d9
fl'Í'ooU['arlbr .geral ..da Repu.b!J�a, recorrhecendo e0D11pe�eneia as CmiJgl'es:'
60 para pl'odamar a extlll.cao ·ctt) mandatos.

.

Diretó"io
.

aO 'P. S. D.
• ,Na: '\'ag'�' aibert.a:" no' diretór.Rr·'']ll1lni�pRl, com' a 'Xre'n,�n­

,(lIa do sr. Celso Ramos, motivada, �pela circnns1lâneia de es­
taI' -êsse nosso ilns.tt"e eoestadualle) ne) ,exm'qíCÍ<o ,da pl"6sidênoia
.la Comis.são. Executiva do. P. S. D.; foi ieleito(} ontem o sr. "Joã<o
Acantal'a da Cunha.. '

A. escolJla, rec�n em eleme.nt,q Jlé escól, enjo pre'!itigio', Se
ate1'6 pela g'eral :estima de que � -porta,dor; -em todos Os eircnlos
sociais' da capitAl.

.

'.

. O Território de'
Ponta Porã

Contra os larápios�
Rio, 12 (A. N.) - O Ch.efe

Rio, 12 (A. N.) - Vai serl de poUcia reuni� em seu ga­
apresentado a câmara dos d-e-l binete todos os delegados dis�,
putados, ao que se diz, uml tritais especializados com . os
projeto restabelecendo o territó' quais manteve lon'ga confe­

�'�o ?e_Pont� Poran, que 'á cOlls-1 rênCia, discutindo medidas pà­
LltUlçao extm:guiu. Esse proje-' ra melhorar a segurança da

,to já .se

encbntT,
a re�igid_ü, sen-r'

cidade em virtude de ser gran,
-

do. que seu redator e o sr. Hu- de o numero Ij·e roubos e assal­
go Carneiro, representante do tos, algun-s mesmos em pleno
território do Acre. j dia. j

li, 11.174

uO lamborzinho' prussiano»
AL.enlientio a um pediClQ ,tl,e informações da irrequieta 'e'

l:luJiçOo8a minol'i'a ul.lenLsla. o G:ovi\l'llo o("er,00eu. à Ass'emibléià
IJlÍ1a cxpoosi('.fio �ôJ)1'e a c.rise qne ,tanLo lem afligido ,e ca,sli'gado
a .no.ssa bNlva e genel'usa g'enl-e. ° tormentoso pro.]:JJ.ema. da ca­

restia ele 'vida,' objl'lo ria cnl:ilO�ida.tie nünolritária, E',t1J\'o'!ve nc­

cr'SRilri.amel1'Lt' uma complexa análise de ca�lsa.'" \) efei'tos, q'lw>,
Jl'fj.o pOdrria ,�'nr r('legBl'la pelo.' 'E�"et;'lI!t.ivp, ·da mesma forma que
não .�nc..QlQÍl'fU-n �\;jlIf0�,;, rw "'pUlll'tO,uRilllJ hL':'ité l:i co, '(J,lle julga
de 'biihrva e lU'lilYlJ}ll'a il:i:Ol' i'aipílte,":' C0I1i'(j...."ítirXtkl'hü:,;, :<......." "'>'-i� �

No pl.enál'io do nosso augus'to Gcn.gIlC;gS'à:'�Qixl.Íe ao j.o7vem·
"

e inteügent.e deputado KOl1ider Reis a ·críLi,ca 1Jas ruf<Ol'maç[les
����

,

"
" iVloç.o'alll"o'VeiLávcl pela bl}a�vonila-de de traiba,j'har, 'o repne-

.,,- sMJltcwle de llla,iaí. quis s.nhir do chilltllo ao sapatô, Mm pas,sa.r
pe.Ia i,nldi'b'P ensü;ve I apre,müzag.eTD da sandália. Leigo .[lil), mat�­
l'ia; /pl'ete.ft(]Im "campal' ode donLop". A cO-Dsequêrr1!Cia dessa QU-

,

sadia Bstá na aw"ência de c.ontc;údo do <,seu dis'cul'S'o e na aS-

sustalda t'ri'volid'ad.e das respeatii\'as a,sser·t,iva.s.· . ,

A inNlrsão em teI'r,Q,no a.lheio ao seu e.l1llel1JClimenl.o ·não. o
ad.l'aiu. Lon.g'e e1ia idaode ;pro:vêcta, S,e<lJ1 C'lll'SO na escola da, vj-­
da, "que .ensina n'J.llito, ensina sf�mrpr,e e. 'ensina certo", 'am·e­
dl'ootOlU-O ,�obr<:l'mRlneira a i oeX',pcr iâniü ia.. Empolig'atClo p,e10 rnê­

doo. de ·come'ÚPT� b-e,resi'as,. em a,s'S'll'rtto {1>{:l :que .não euidava, o man ...

cerro jovi,ailiz(l'u-se Dúílda máis e éomel'leu 'UlDa, l;eraliLwe: \I)11S-'

11,llt'ou as g,emas eo:.I1 as cl�l'aR, para H.t.zel' .l'ma. fntada.. ·l2olít1:ca ,

,e f1J<g'ir aog aSijJ'ecto:s p.eonõnÜc;oH e fl1l!ancelros .da qUE'Jstaü.
. Iniciou 'a. v,erhoY'J',éia paT'lD.menA ar, confess<'u1,clo (). s,eu ell:-.

mm[.amenLo pc.]a· aLi>luode ela, banoalda em que milita. oe qlbe, ,êt

juizo S'BLl, mcnecia um boletim de bom cOrIllpOl'La.mc:nto., Caq_lO
o fariseu ,da parábola bfblica, Nlndeu gra,ça.s a Deus por ;n�o
ser a nÜ!loria cati'u',i"l1I�I1Re ig'ual ou. semcthanle. à,,,,. min(ll'ias P'Ll,­
blicallas lelO lHo Grrmde do 'Sul, da Bwhia, do, Ceara m� dÔ Pl<fl.'uII

.J.á :1 ,ess{ts .t1iH;uras ria sua pal'li)nga, o talent.oiso üra<:lm' (J.emons­
tr.iwa a,lel'gia pelos número,;, 1úa,! qruD u {bOOU1lpanhou a:l-é o

:rndefoot.ível "tenho dilo".'
A 1.mihula.ção -aiOS r'epr,esi.�DlUwtes da UDN s€leia devif:l;l de

fato e de tlirelLo, se B'la, pof(Nldó fa�er, TII&O f.izesSld o flue' fi­
zeram tts ba;nlcada.s, cujo mau COH.bJ.)orbame.nio o jruv.e'llil' depu-'
üJ.d·Q eÍtJOll. Mas, ])a'l'a os ,nossos opo.s�cionisl;aSl J:lepet.irerm a.qtlÍ

.

as faça1'�h:as pa�·la.m€�l!Lal'i..�Las de ,\�u!;J'fu'> lenas, faltoU um pe:...
'queuo 'e, meJu:L[}v,el :klloe: o lJum,el'I'Clo�

. A lWe'SE'.nça
. dle 'uma

maioria ahsolulj,;;1 do PSD foi a grande fôrça motriz da, ,virtude
UJderl'is>ta. O peell.do imposôÍvel 11;ão é pecado, ej'etivainenw. Se 'O
ll<obr-e dep1utado Konder Heis confessar ,que Q roubo das dHL�
v,es dos c'Éus,'a .São Pedl'(}, ,e.sÜNe :nas SUfllS cogi,ta-ç.ões, ,não pe1'­
d'erá, 'Iy()r'·iS'S(F,·�·a·,·hem�a:v'el1'tJtll':a'FIca ··,eter.na. O sa:nhi e. z01OJso .

;g;ual'di.ão, há de -reV(h';1l'-Mhll (l, peralvismo, como nós ltw ,P{JI'-'
,doamos as ílirteiT'ioos tl'ilb1ll1ícias, sem, eontndo,' concordarmos
iClll11 a ca,noni,zai;ão da hancarla udc·mista pela ;lla PIlol1ida:i:l,e
Jor'ç,ada.'

.

:Para fi.naliz'armos este éa.nll111tJál'io Íl'l!i<lial ao <disé'U7'so­
gênio' do atio,l�\sconte. pal'la<rnel1itar, (}00I't'�-!fl,(}S a.',repI'troução de
nina .aned�a� Guil'lHc!Í',ffiI(l TI <Rei da .Prússia. ,e ln1l}lHrador ,da
Alemar1'ha., certa vez, 'Passf1tvll em revi.sta um dos ,seus' eélebres

, regimeil1<t.os. De quand.o ..('<ln, Cjol1a.rtdo, aproximanldo-se d,e um

sokh\:do, ind;t.gava-Hl-e: _.J "AmaiS teu [l�l?EH'a.d«)l'? Serias Nl;paz
::10 l11l<,Lá-l'Ü'!" Os soldados, 'sem iTIlspir:Mões .(jj<piamas, respon-
diam ilJ'variáve1ment,e:. - "Aml), M.a,iesh.uJe! Nunca, 1'vlaj1es-
t;;,td:e!" ',I �

.'
' �, -�,,� '�

•

.
;rá ao. fim da in:s'peção, Guilherme (ou \Yilhclm, como di-

.

ria o ·S1'. KOil;Jdel'), n�pHle as pel'g'Ulllta.S Junto a um J.llÍl'O- tam­
bor. A cÜ!moçã.o não perturbou. () iO:l1Ifanl,e, Cj1He, decepci.onado, à
Ip0rgml\ta ,,,eguri.l<clcr e:xibi.u aí) Imperador () seu nün:úsc.'L,I,o tam-
bor e indagoU. desolado: _ "Cmn ,i'sto, Majes'LaiCle?" .'

A ibancada ull::lfmJ<isDa está .nas wndições dêsse· salaado, Se,
ao' invrés de 13 écos de ta.lnJ:lOr Ôoo, IPu1des8e eXi1lJir, na forma­
tura .cllllS nossas fôrça.s democr.át.i'Crus, 21 'ruzi,s, 091' C�l>tO de que
não r.opef,iria a.s resYlOsuals dos gnc,1"l',eiro,s prllS'sillinos'.

,Com a 'capl�eidad,e ,azare.nta de 13 cO'l1ltra 21, nã.o pod'e "ma�
:tar'" o EJmcutivo. O tre·ze da UDN eqouivale ,a'O Lam<bol'zin,bo da

�

,praça prUSSiaJH1. E e'S'sa equiyal,ência levou a bane3da t:1 ,l,11'0Ger
l�O ,prego, a . sua,yel,e de leão. e COIT'''!' para Ia

_

ITi'buna, ,em �:a­
hdos e\'i1n�;eh:cos: "00111 Lt'ezc, -clr.•",;derlJal, nao é pos�lve'l!

"

' - - ,-
- - -.- .

I Serão aproveitadOS! .

Rió, 12 (A N.) - �"alando
aos ex-4'tmcionarios do depar­
tamento nacional do café, em

reunião levada a efeito em seu

gabinete, o ministI:o da .Fazen­
da; CorTeia e Castro, declarou

. qúê 'seriarii" iódos' aproveitados
por ocasião de ser posta em

ex:ecusão . a :reforma bancaríâ;
atualmente. em estudos na ca­

mara
.

dos de;putados.

Sooeamento
de Belém.,
Beh;m, 12 (A. N.) --:- o Go-­

vêJ;nO do Estado contraiu um

emprestimo na Caixa Eocnô­
mica' Federal de trinta milhões

.

de ,cruz-eiros .para finandar as·

obtà.s de :reforma e completa­
ção dos serviços de agua e es..;

gotos desta capital.-

linas -ls.pírUo Sant&;
B:elo Horizonte, 12 (A. N:}

_-< Atendendo ao convite do

govern,aclor de ,EspíT.ito Santo,
o governador 1 avionará, hoje
para Aimoré afim de assistir
a ce1'Ímollia da inauguração da

ponte construída sobre o rio

Guandu, fronteira aos dois es­

tados. No decorrer da soleni­
dade o sr. Milton Campos dis­

cursará sendo possível que o

I rer,
ira á questão de ,limites' queainda ha pouco tempo deu mar­

,

.

gem a vivos.. debates na câma­

I ra f�deraJ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�esolyido, enfim, seu problema ,financeirt fJ
. ,
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() Novo Método ZENlrH de Tocar Discos
, "

com BRAÇO SONORO "COBRA" RADIONICO e

Trocador de Discos RÁPIDO-SILENCIOSO

Um belo conjunto, à prova de temperatura
.e umidade. Proporciona excelente recep­

ção de onda média e rádio de,onda curta

Internacional na extensão de 13 metros.

Ó Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

ruidod�iigradavelde raspaduraou chiada';
faz com que os discos se possam tocar cen­

tos de vezes mais.

.

I

Ô pres!d_e�te do iDStitUf�/d6s1
Pelo��or��:�: :���a��!��:� .•

-

Su;I", .chegou a esta eaPitaJ.\ Sup.el"lu,t<endent-e técnico E.

no dia 8, o Sr: Mi�tou soa.re'S\'N,
N:' Hoepeke, e Mário lVIa­

Santana, Presídente do IAPM chado.
aeompanhadn dl) Diretor d:o Lógo após o desembarque,
Departalfiéhto de Assistência' os Visitantes se dirigiram ao

Médica - Dr. Dilon dê Figuei-l Palácio do Govêrno, onde o

redo, dr. Benjamim Godinho _, Dr, Aderbal R. da Silva, rece­
Chefe da Carteira de �nversãol'beu o Presidente do IAPM e

de Fundos e do Sr. Joao Alves sua comitiva.
Almeira, Presidente da Federa-

ção Nacional dos Marftímos, Como o assunto mereceu o

com séde na Capital do Paiz. ac�lhimento c?,stumeiro. em

S. S, veio especialmente a es- prol das necessidades da nos­

ta Capital, avistar-se com, o
-sa te.rr�, pelo Dr. �derbal R,

sr, Dr. Aderbal Ramos da Sil- da SIlva, o Sr. Presidente do

va, para ser iniciado lógo a IAP;M - que tendo, conseg�i­
construção de um grupo de 300! do . assentar �s bases de. tao

casas para os marítimos, asso- gra�des trabalhos. do Sul á

cíados do referido Instituto., Capital. da Republicá, acorn-

A área para a construção panhado. 40· Sr. Joãe Alves.

dessas casas será doada pe-
de Almeida,

]0 G. do Estado ao Instituto O Ilustre Dr. Dilon de Fi­

no Distrito do Estreito. po;l guíredo, seguiu via aé:-ea para

certo dentro em breve já esta- Joinvila e Sao FranCISC? do

rão ínciados os trabalhos de Sul, onde nessas duas CIdades

construção pois o Dr. Benja- p:omo'Verá �nEtlho.rias �� Ser­

mim Godinho, que vae perma- VIÇO de AssIs.tenCla Médica pa­

necer nesta cidade por muitos Ira os associados do I. A, P.

dias, tomará com o Sr. Dele- M.

gado da Instituição, as medi- Ao Sr. Dr. Benjamim Godí­
das necessárias ao rápido an- nho, Chefe da Seção de Inver­

damento dessas realização" são de Fundos,' que vae 'perma-
Ao desembarque . do ilustre necer em nosso meio por mui ..

visitante, comparecerem, alem tos dias, esperamos os seus

'de outras pessôas, mais as se- esforços no sentido de que se

guintes: Nivio Pi n t o de concretize no mais rápido tem

Andrade, Delegado do IAPM, po possível velhas aspirações
Dr. Ylmar Corrêa, médico che- dos maritimos nesta cidade
fe do Serviço Médico do IAPM,. qual seja' a da construção d�
nesta Capital, Paulo Souza,' casas.

---------------�----------'
:L. Maior FalJricul• .M1IIItlW •• jparellIN hdiôaicos Excllll(v_Dl. ,..�
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Troca 12 discos de dez .'�

polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3.v. segundos cada um.

O Braço Sonoro "Co­
bra" pode se deixa.
cair ou rasparmos dis­

cos, sem causar dane.

1)is,tribuidor Exclusivo Z. S. BÀ T TIS T O T TI
Rua Felipe Schmiót, 34. - Caixa Postol 113.

.

F'Io r-io rró po lás . Santa €atorino.',

..

"

DATIL G AFá
'Corresponden C i a

Co,nercial'"

Confere
Dí'ploma

.I!>IREc;A,S:
Am&l'ia M. Pigozzi

METE.lDQ.:
Moderno e Sficiente

RUA DE (ARVALHO. 6SALVARO

',� """"'_""
!;�

Cifras'do Balanço de 1944�

CAPITAL E RESERVAS
Responeabilidades
Recete
Ativo

c-.
c-s

N.o 1: Regras abundantes, pro­
longados, reyetidos, bemorragias
e suas consequências.
H.c 2: Falta de regras, .regras
atrazodas suspensas, deminuidos
e .suo s consequências.

Sinistrol pagol nDI! últ'JIDOe li) anoe

Respo1lllsbÚldat.ie,

f:','
Diretores:

Dr. Pamphilo ,d'Utra Freire q.e Carvalho. Dr. Pranci sco
de Sá, Anisio MR�"orra. Dr. Joaquim Barreto â:: ArB1Jjo

I e Jusé Abreu. 2
�";-_(":llr��'l.k'��':'"JI"'.,IIfÍo\l"'\.;...�_�" ... �� ...�....*t.t?'M?P!IfA'.>':=ee?D.�K'C'�� VAUMART

•

IGrande, recital de
flauta e piano .

>c
'._1

o Instituto Brasil-Estados·
Unidos oferecerá: dia 16, no

Teatro Alvaro' de Carvalho, '

um grande recital de flaneta e '

piano dos insignes artistas 3.r-·
gentinos Esteban Eitler, gran­
de compositor, e Dario D ..

Sossin, afamado pianista, os'.

quais, ora em excursão pelô
país, serão apresentados pelo,
referido Instituto, para e�e­

cução de um programa espe--
ciaI.

.

Os consagrados artistas Ja.
'

estiveram no Rio, S, Paulo, Re­
cife, Bahia, João Pessoa e Cu-·
ritiba ..

Publicamos oportunamente G

programa do recital; qire, cer­
tamente, será aguardado com.

interesse.
Encontra-se de passagera»

por esta Capital o' notável
cantor. argentino Oscar Mi-
randa.'

,

Natural do Urüguái mas ra�·

dicado em Buenos Aires há lar-'

gos anos, Oscar Miranda en­

contra-se de viagem para o'

Rio, onde irá atuar em uma.

conhecida emíssôra. Oscar Mi­
randa, que vinha cantando na

.

Rádio Esplendid, de Buenos

Aires, aproveitou a sua passa­
.gem

.

por Pôrto Alegre para
atuar nas Rádios Farroupilha
e Dífusôra. Possuidor de uma.

bonita voz e fiel interpretação
das- melodias' portenhas, Oscar
Miranda talvez Se faça . ouvir

pelo público de Florianópolis.
Assim, pelo menos, espera-·
mos.. E, enquanto sto, dese .... ,

[amos ao simpático cantor ar­

gentino uma feliz estada nes-:

ta Capital.
. _ .. :' -,_

..

FRACOS e

ANÊMICOS
TOMEM

Uin�o ereo�nta�D
('SILVEIRA" 4

Grande Tônico �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�tlU8E 12- DE AGOSTO ._ HOJE - Tarde dlnsanle-Das 11 às 2A horas.
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7"et.O� h)t)·,n �

<lados PrOY�.
�riã· learast'btn,ia

. N i
lDjrtE1XE aUffO EX·
U!�t) DE TftAtAUHl
'UlUlE o seu o R­
IÁNtiMo, ,o.�tlUE o
ClA�M§O PH·YSlU
E fN:ULUCTUU (I
L''IA;�A', FAlAU5EN.
TE, te ttE'U'RUTttENIA

: �()9 primeiros symptomas da
'(: :fleurasthenia são geralmente a
: insomnia, peeadelcs, irr'itabili-
-dade, dõres de cabeça e ner­
'- vosismo. Ao �cmtir quaesquer
,destas manifestações previna­
',se (lontra as suas consequen­
-cias, Trate-se immediatarnen­
'te, com um remedio de' effeito
.positivo e immediato. Não
tomê drogas perigosas. Vigonal
é o remédio indicado para
-qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
r�stituindo ao fraco as forças
:perdidas e a/energia da juven­
,:,tude ás .pessôas exhauridas

Vi�
�ORfIFICA � DÁ SAÚDlE
,il.abol'a'llorloa ALVIM a flOS1AS - S. 1'0,,1..

.� ,,,;

...

;'1-

-, \

prefira os

produtos' da

G�NERALMoTORS
eles lhe

apresentá-la, nas suas viagens de recreio

ou negócios, a qualquer concessionâ­
rio autorizado, para que êste lhe dis­

,

pense, de pronto, a mais cuidadosa

.atenção. E, quando esta Apólice
tiver expirado, habitue-se a prefe­
rir o serviço rigorosamente acurado

que lhe oferecem os concessioná-

rios de S\1a, }na.f�a. Em todo o Brasil, onde quer que haja o signo de um concessionârie
� ,

autorizado da General Motors, há sempre um amigo preparado para serví-Iol
�""'#'. �'-'�

AGORA E SEMP�E
.,

( ,

lei. século de
�OVêrDf)

GUATEMALA. (A, j\'.) - De
.acõrdo C0m "EJ 1mpar-cial ", a. meu­

. -oog'8Ul presidencial que, ordenou a

�"l1s'p€in<S.'lo das ll'.e.�ações com a Re­

.publica Dominicana, dizia que "e5:-,
-lia República aeaa-se 'gov,e�'ilacJa há
,17 .3ln<x�' POI' Trl1iHt), e nas eleições
,,gjl'igidas 'POT ês'>e �'O v '\'�H�, volta­
lr'am Ia consagrá-lo .par{t um novo.

perrodo pre\<;idl(%lIfliaI de iJ .�n(is, Is­
'tO significa, que urna das H(15SR·S H�­

,!lúbficas serâ g'overuada, duram­
{,e 'um quarto rire século pelo �n;;'I>­
mo homem" 'e, -s-tg'nifica, .s tambkm,:
..qu'e o piinctp i« l'ep-nblicaJ1b de !P,­
,!.erinid:M<Il !íIiO poder- fg,l I'amedlir
-';ve!1Jl')';fiute. .adnlti8I'ildo'� .

, .�

�:����'.�

e

compensarão
em Serviço!

•••mais e mais

quilômetros,
segurança e

G E N E R A,L MOTORS

"ade 6l momento em que lhe � cmweaue
,

um carro da General Motora, tôda uma,
-,

vasta organização de serviço se' articula

para Corres­

ponder à

sua honrosa

preferência,
Durante •

vigênci� �:e
sua APÓLICE DE�ANUTENÇÃO, basta

I

DO BRASIL S, A.

,i,

"

�')

I
1

, '

-

.

Digna de Cdnflança
Há mal! de quareftta anos COL-EMAN'a<!quiriu
uma reputação de conâança em aparelhos de il.
t:lmiaação. cozinha e aquecimento. Construidos
como ,empre Com materiais de primeira classe,
com .5 caraaerlSlica. especiais COLEMAN.

l_t��,�Ü(A�� __f!,!�aPil��
nas ultimas vinte ,e quatro horaS
f(llj ,i'l1'v'a,did!a por uma onda de fL'i,�
que "w rleslocou do sul para o TI'ÜI'­

Lr'. passando por Sa:nta, Ca;lJa.l'ina,
Paraná ,f' Sã�

-

Paulo. Esta madru­

guda .'E'8'i,�tl'aJ'flm-s,e aqui naíxas d�

t,f'lll Pf'I'3:luI'a bem sensíveis. Rm

JWCfllllPP<lig'uá, no quilometro qua­

re.nta c sete da estrada Ri.o-São

Paulo. roi regi!">tr-ado H graus e 3

il.primos. Aqui no centro, na Pra­

ça, 1::' rir Novembro, o termomebr.

acusou tambem 1li graus l(J L.rês de"

cimos. senr!o estas as baixas maii

acentuadas. Tudo indica que ·11

baixa de temperatura persisLirá.
ainda' por alguns dias, segundo in­

í'ormações colhidas no Servi'Oo d•

Previsão do Tempo.
T'elegrama de ,s, Paulo informa

Que a 'bemperatur-a marcou ali

I 7 gráus e três decimos. Em S_ta.
OaJtall'inJa. s<egun:do' mformações

aqui chegadas O< tlermomeLro des­

ceu, na cidade de São Joaquim, a

13 graus. Em Florianópolis, ná

maldrmg,ada de hoje, a temperatura.
foi de 6 grau::;,

V.S! pode esràr .eg..ro de adquiri� o ruelhoOQuando compra um COLEMAN de c01!,:�nç".
Onde quer que esteja. o represencanse de
Coleman estará sempre pronto a ofé-rec�r·lh=
serviço e equipamentos de confiança COI,E-
MAN.

"

. Repr••entoJltes:
L, W. MORGAN & elA. LTDA

Parque D. Pedro II, 119 -. 3- 'aJl.dar
Telefone: 2 2206 •• Caixa Postal 3.431 .- São Paulo

... �_ .... ....
.··-4

I

remiu;!), Gtpvatsu, ,
PiisU"I'r,

I·
Mei811 ciFÕ rr�lhorn. pE'loe me­

. norF.S prf.C'c! f6 r.s C/4SA tn:,:S

, (-j.iI 1 �,-�r l. __ f-f-' r, I'rl'r�. 6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Avai: Adolfinho, Fatéco e

Tavinho; Luiz II, Bráulio e

Darniani : Feltpinho, Nizeta,
Tião, Arí é Saul.
Caravana do Ar:, Hélio,

'

Waldir e Morací; Verzola, Ha­
roldo e Adão; Lebetinha, San­
ford, Leonidas, Manara, e Aduc
�i Por solicitação dos dois clu­

bes, tendo-se em vista a im­

portância do prélio, deverá.
servtr como árbitro o sr, Co­

mandante Alvaro, Pereira do,

Cabo, .dígno presidente da

F. C, D, O juiz da primeira ca­

.tegoria.. José .Ríbairo, atendeu­
do ao apêlo dos mesmos clu­

bes, arbitrará o jogo entre os

conjuntos de aspirantes.
Devido ao enorme interêsse

que esse .choque vem desper­
tando é natural que o velho es­

tádio da rua Bocaiuva -apanhe
um público numeroso dando

8A1U,PEOKA.'1'OS ESTAnUAIS ]i'ESTIVAJJ no C.rU�.\.l\IGR(J

I
,,\_ "''fANHr\, ESPOR'l'IVA H,E ás bilheiteiras unia renda su-

:1�E YOL1;;.I,:?OL E !lASQUE- ]i'.' C. HO.TE NA POLíCIA ll'IlLI'fÁR ;périor a 3 mil cruzeiros, o que
. '

....EBOL . , Conforma noticiamos ontem, representa um recorde em [o-
,', No adiantado município ele Em homenagem ao Exmo. organizada pelo comando da gos do campeonato em anda-

Brusque, serão iniciados, sábado .sr. dr, Aderbal Ramos da Sil- Polícia Militar do Estado se- mento.

l?i'óxi.m,o QS, cel'tames, catar+
I' va, preclaro governador do Es- rá realizada, na manhã do ho- ------------­

uenses de Voleibol e Basteque- tado, o Caramurú F. C. efetua- je, na praça de desportos da- REUNIU-SE O TRIBl)'NA.!1. UE
bol; neles parttcipando os cam- rá, hoje" pela manhã, ],10 gra- quela força auxiliar do Ex.ér- JUSTIÇA. nESPOR'rI v'1\.

peões. de: Flbrianópolis, Joínví- mado do Abrigo. ele Menores, o cito, uma interessante e bem Sob a .presldêncía do dr. Os-

le, Blumenau, Tubarão e Brus- seu anunciado festival,
'

cons- sugestiva demonstração de es- mar Cunha, vice-presidente

que.
.

/ 'laudo" 'dó programa diversas grírna e, ginástica mílttartzada Manoel Gonçalves, auditor

Para fazer parte da delega- partidas de futebol entre os cujo programa é o seguinte: Flávio :Ferrari, secretário De­

ção da F. A. C., recebemos mais' credenciados grêmios da 1a parte _ início ás 9 horas merval Amaral e juizes Arí-

atencioso convite que muito, várzea floriapolitana, em dis- 1 - Formatura das 'equipes baldo Póvoas, Arolde Pessi,

agradecemos. I puta de belíssimos troféus. 2 _ Apresentação das equí- Waldir Grisard e Lothário

pes ao Exrno. Sr. Dr. Governa- Paulo Rothfuehs, reuniu-se

dor do Estado ante-ontem o Tribunal de Jus-
Em virtude de mau tempo . 'D t· '01

3 - Entrega de uma flâmu- tíça .iespor rva, que apreci 1.

que reinou durante a semana, 'd" s surgtdos POl-Ia e de uma mensagem da E. os
'

rversos caso .

impossibi1itando o treinamento
'

.-

d id t l' partidaK F. F. P. S. P. á Policia Milt- ocasiao a aci en ac a

das guarnições inscrita-s na
tal' '

entre o Figueirense e .o Cara-

Prova "Presiden te Roosevelt." ,

fi A lven do'
4 - Desfile vana o r, reso. . .

e levando em conta que haverá O MAIS Il\'IPARCIAL DOS IJO-
2a pft.'rte i Suspender o sr. president.e

hoje, no estádio da Polícia Mi- CUTORES ESPOR'l'IVOS, IR-
1 _ Demonstração de ginás- do Figueire�se,. Charles Mor.l-litar, um grande programa es- RAnIAUA PARA TOnO O

tíca militarizada com arma tz, por 10 dias, lllCurS? �o art.

portivo, com início ás '9 horas, BR,ASIL, NOS nIAS,20 E 23 DO
, 2 _ Assalto em conjunto de 239, do Códico Brasileiro de

constando de jogos de volei,' CORRENTE, DlRE'l'A1UENTE
I florete, Futebol;

.

basquete e tênis, e dcmonstra.-l DO ESTÁDIO. DA F. C. n •• OS
3 _ Demonstração 'de ginás-I Absolver o sr. �:eslde�te .doção de esgrima e ginástica mi- .JOGOS QUE O A1}'IÉRICA F; , Par la Ramos Irajá Gomide:

tica militarizada sem arma i ' l ,
• "'_

litarizada, o que provavelmen- C., DO RIO IrE .JANEIRO. DIS-
4 _ Assalto em conjunto de Conceder revisao da pena

te carreará grande assistência PU'l'ARÁ AQUI, :FRENTE AO
espada I imposta ao jogador do Carava-

mara aquele local, resolveu o AVAí E PA l'LA RAMOS, RES- -

d A C 1 V 1 de� sa Parte 'na o r, ar os erzo a,
organizador da mencionada PECTIV.AllLE�TE.

'

-

3 rtí d con
1 - Demonstração de es- suspensao por .[la 1 as, -

prova transferi-la para o pró-]. 1 lt de
zr ima ornamental de baioneta vertem o a pena em mu a,

x.imo dia 20 do corrente, data ESSAS REPOn'rAGENS ES- � A

d rt 209 OJllbi
2 - Assalto em conjunto de acor o com o a. , c -

em' que extreará nesta capital PORTIVAS nA' ZyJ-7 RÁDIO sabe nado o art. 213, do Código Bra-
o A,mérica, do Rio de Janeiro. '1' d 'F t b 1

GUTARUJ' S'ER -

O P �TROCI 3 - DeU10nstração de esgri- SI eIro e u e o .

,_E'ssa transferência visa dar x ,A, .A,.fl. -

maior brilho 'á referida prova, NAnAS POR, nIYERSS·AS FU{-
ma de baioneta em pista pre- NACIONAL X'RIO BRANCO

facilitando um preparado mais M lS nES''I_lA PRAÇ t
parada' I Amistos'amente deve:;:ão PTé-

apurado das tripulações e des'-
1 1 I I ,/A. 4 - Assalto de distintivos á liar amanhã, em CoqHeiros, os

pertando para ela o interesse --:--:::::::=:::-:-�-::--:-==--:---:-� � equipe de pra.ças ! quadros 'do Nacional e do Rio

de uma maior assistência.
A VISITA DO AMÉRICA A SANTA CA'f'ARINA ia Parte Branco devendo o primeiro
Está definitivamente as-" campeão do Centenário", 'um 1 - Partida de Voleibol en- 'atuar ;ssim formado: Zélia,

DEPAR'llAl\fENTO DE REl\fO sentada a vinda do América a dos maiores clubes nacionais. tre a P. Militar x Base Aérea Vadico e José; Carlos, Dinho e

DA F. C. D. Santa Càtarina, a convite da Dia 20 o América, após re- de Fpolis.
. Nonoca; João, Janico, Is.io,

Perante o sr. . comandante Federação Catarinense de Des- eeber as maior.es demonstra- 2 - Partida de Bastequebol Onias e Romulo.

Alyaro Pereira do Cabo, P!esi- portos, cões de simpatia dos esportis- entre a P. Militar x 14° B. C.

sid,ente da Feder�ção Catari- O renomado grêmio rubro tas locais, fará sua primeira 3 - Partida de Voleibol en- Mesquita, José Garcia, Oswaldo
nense de Desportos, empos- da Capital da República já ini- apreselitação no v,elho "sta- -t,e oUeiais da P. Militar x ofi- "Stuart e F,ernando Brito foram

80l,l-se sexta-feira última o no- ciou sua tão anunciada excur- dium" da F. C. D. 10calizaJo ciais do 5° Distrito Naval. os primeiros Ia se inscreverem

vo Departamento de Remo da- são �o s�l �o país, t�ndo, quar- á rua �oca!uva, fre.nte ao Avaí .4.----: Partida ?� Te?-is oen�I'e no tornei.o. _

quela entidade, composto dos ta-felra ultima prehado na ca- despedmdo-se n" dIa 23, quan- oflCIaIs da P. MIlltar x 5 DlS- A comlssao promotora do

senhores Antônio Joaquim de pital do Paraná, frente ao 'Co- do -então preliará com o valen- trito Naval. torneio, com;posta pelo� 81'S.

Brito Pereira, Mário Candilo ritiba F. C., saindo v,encedor te conjunto do Paula Ramos. TORNEIO RELKItIPAGO DE Lara Ribas, Elpfdio Fragoso.,
da Silva" Na�ateno Simas, dr. pelo escore de 5 x 2. Hoje o Com uma ansi,edade nunca XADRÊS José Garcia 'e José Andrade,
Heitor F,errari e Waldyr Gri- clube de 'Manéco Üalizará a vista, o povo ,esportivo de San- dedicará o certame á promul-
sard. .segunda exbição na mesma ca.- ta Catarina aguarda a' extréia Por iniciativa de um grupo de gação da nossa constituição e

Após a posse, os nuvos ipte- pital, enfrentkndo, provavel- do g:r:ande clube guanabarino, enxadristas catarinenses, e'l a.
data d'e 14 de julho uma ho­

grantes daquêle setor técnico mente, o forte esquadrão do Que virá com todos os seus re- contando. com o apoio da dire- menagem aos enxadristas cla""

da F. C. D., efetuarapl a esco- Ferroviário. Em seguida, de- i: ornados "crâcks", entr.e eles: tori:a do Clube 12 de Agôsto, sificados em 1° 'e 2° lugares.
lha do seu presidente e secre- verá transpor as fronteiras do Manéco, o ,popular meia es- serlá realizado, nes'ta capital, A inscrição ao torneio fica­

tárl0, que recaiu nos srs. BTito nosso Estado, cotejando dia querda colored que foi a sen- um grandioso 'torneio relâm- rá encerrada nq_ próximo àla

Pereira e Waldyr Grisard, res- 14 em JoinviUe,_ com o clube sação da torcida carioca no úl- pago de Xadrês. 15 do conente.
.

pectivamente.
.

que tem o seu nome. Sabe-se timo certame brasileiro; Li- Abertas as inscrições, aIfima- Aplaudimos a iniciativa dos

Ficou resolvido ainda que que grandes caravanas de €S- ma, outra grande atração dos da foi a adesão de quantos se enxadristas locais, 3.I'.imando­

as reuniões do D. R. serão ás portistas vindas dos mais lon- gramados ,brasileiros e sula- dedicam a essa modalidade de os 'a continuarem firmes nu

segundas-feiras� ás 19 hora�, !?iu_9\uos pontos do Estado vi�- m�ricànos: ':icel1te, César, es'vol'te" ql..�1Sle de�conhe,dda I �ropósito de difundireIll: a prá­
na sede da entIdade. Amanha; Jarao para aquela, próspera Cl- GrIta, Esquerdmha, Maxwell. entre nos., tlCa desse ramo de esporte, or..­

portanto, hav��á. a 'Primeira rlad€ do norte, unicamente, pa- Hilton, Jorginho, Domício, OS 81'S. Jorge Anastácio Kot- de exige acima de tudo inteli-

nmnião do 1:0VO orgãu. Im ve: preliar ."'_ prestig'')f'O Ariova1rl0 e outros. J Zi2:; \-Vall';1Ir Dias, r\.O))c:rt� [��c::a c c:�<.�;:��;).
,.

I

O· sr, governador Aderbal R_ da Silva é convidado dehonra.da -F;·C ..D. nos prêliss
flue o . América, do Rio,'efetuará em' nosso Estado, nos dias. t 6, 20 e 23 do corrente

Te.�tará O Caravana �dO ar�quebrar finvencifiilidade-do-tetra�cãmpeão
ilVaUJD08 e caravau'eiros 'bem dispostos .para o empOlgante choque desta tarde, O cmtea Cabo iHI

arb)lriigem. .. Constituidas as t>Quipes deg!adiautes.
As atenções do mundo espor- guiu maior :preparo físico e in- zerem vencer os pupilos de considera essa a sua especía­

trvo desta capital estão volta- dividual ao 'derrotar o seu

qua-j
Manoel Tqurinho,

.

cujo maior
I
lidade.

das para o sensacional "rnat- dro suplente, que é o líder in- orgulho será derrotar o mais Os avaianos terão que aba­
eh" que na tarde de hoje tra- victo do certame de aspirantes famoso clube do vasto terr í- ter os seus classicos rivais,
varão as homogeneas equipes pela encrivel contagem de. tório barriga-verde, evitando afim de que sejam dignos da
do Avaí e Caravana finalizan- 15 x 3, deseja custe o que cus- assim que sejam. afastados da incumbencia que lhes reservou
do o 1° tUrI10 do Campeonato tal' quebrar a invencibilidade vice-liderança onde se encon- a F. C. D. de, no pr-óximo dia
da Primeira Divisão de Ama- do campeão, como o fez di- tram com o Paula Ramos e o 20, cotejar com o América, da
dores.

'
.

versas veses. Clube Atlétíoo. Capital F'ederal.
Quem ainda se recorda dos Os" azurras " terão que em- Derrotar o campeão é, um

•

Segundo apuramos, as duas
eensacionaís cotejos disputa-, preo'ar tudo o que conhecem prrvilégto] que muitos clubes equipes degladiantes pisarão o

do.s pelos dois �,enomad,os: ��ê-I'em °matéria de futebol 'se qui- desejam, é o Caravana 'do Ar] gramado assim constituídas:
mlOs, pode muito bem aqujla>]

.
'

1:.

tar o valor dos seus militantes ( -,--:
'

I
,-'�---

e atestar que realmente existe
rivalidade entre avaíanos e ca-.

ravaneiros.
.

O Avaí, o glorioso' clube I' de
Arnaldo Dutra, ostenta o hon­
roso titulo de tetra-campeão,
tendo já derrubado os mais' J"

sérios competidores, mas, sem­
pre encontrou no valente grê­
mio da nossa Base Aérea' um
antagonista da mesma classe,
com o qual pelejou diversas ve­

ses, nada ficando um a dever
a outro.

O Avaí apresentar-se-á no

"field" da rua Bocaiuva como

Iider 'invicto, enquanto o seu

Iitigante, bastante satisfeito
com as recentes vitórias que
infringiu ao Paula Ramos, Fi­
gueirense e Clube AtlétIco·, e

levando-se 'em conta o treino
de ante-ôntem, em que conse-

, .

.

TRANSFERIDA PARA O DIA
20 A PROVA "PRESInEN­

TE ROOSEVELT"

.,
.

Direção de PEDRO PAUlO MACHADO

I V O·: S e r r ã o 'y i e i r a
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Resenha, dos julgamentos (la
Câmara CIUminal, realizados

:-t:' nas sessões de 27 de junho e

I4 fi ejulho de 1947. .

Conflito de jm-ís.díçâo n.

5.270 de Curttibartos, suscítan- I

·te o Juiz de Paz de Curitiba-:
nos e suscitado o dr. Juiz de

Direito de Campos Novos. Re­

lator o sr. des. Luna Freire,
decidindo a Câmara Criminal

ju19ar procedente o conflit? e

declaràr competente o sr. Juiz
td_e paz no exercício do cargo
de juiz de direito da comarca

\de Curitibanos, I,

. Recurso criminal n� 5.271 de
Mafra recorrente o dr. Juiz de

o Dir'etto e recorrido Nicolau

Sperka. Relator o sr. des. Her-:

dlio Medeiros, decidindo a Câ­

:-p:m.l'a Criminal negar pro�í-,
*:9.11ee,uto ao recurso, para. COnfll'-.':FT a sentença recorrlda que,j,decidiu com aeêrto.

Apelação criminal n? 7.642
de São Francisco do Sul, ape­
lante Orlando Manoel da Ro­

-cha, e apelada a Justiça" Re la­

""toLo sr. des. Guilherme. A�ry'l
"'decidindo a Câmara Cl'lmmal)·:.negar provimento â apelação,
para confirmar a sentença ape-,
�da. I
Apelação criminal n? 7.645

�!.e Palhoça, apelante a. Justiça
1,€ apelado Bruno Silveira de

'Souza. Relator o sr. des. Gui-,
·lherme Abry, �ecidindo a· Câ­
.mara Criminal, preltminar­
.mente, mandar, que o processo
:'\baixe à Secretarià para ser

distribuido como recurso no

sentido estrícto.

!) Apelação criminal n? 7.648
de Indaial, apelante Paulo e

Bruno Bauer e apelada-a ,Jus­
roça. Relator o sr. des, ,Gui1her�
-ll� Abry, decidindo a Camara

I�CI'hninal dar provimento.' por
prevalência do voto mais !a­

-vorável, no sentido de absol­
ver os apelados. Vencido o sr.

-des. Luna Freire. '\

Apelação criminal n? 7.651
-de Bom Retiro, apelante a Jus­

tiça e apelado Evaristo Lopes.
, Relator o sr. eles. Guilherme
.Abry, decidindo aCamara C1'1-
-minal negai" provimento à ape-
-lação, para confirmar a

sen-\
'

__ __ ,_-;;;;;;:;:::;;;;;:;;;;:;;;:;:;;;;;:;======::::=;;::===;;;:;:::::;;;;;;=::;:;:;;;==;,;;;:.tença absolutórla. . decidindo a Câmara Criminal deiros, decidindo a Câmara

I IApelação crimínal n? 7.64.6 desprezar as preliminares 1e-, Criminal negar provimento a!1 In'spetor federal do Ensino Secundáriode. P�lhoça, apelante � .Jus��- vantadas pelo sr. dr. Procura- apelação, para confirmar a
ça e são apelados DarIO NI- dor Geral e quanto ao mérito j sentença absolutória. MATÉRIA PARA O (OMCUISO'codemus de Oliveira e outl:os. 1'9. confirmar a sentença abso- Apelação Criminal n. 7.6571 Legislaçãu, Teoria e PráticaRelator o sr. des. Luna 1!'r�lre, das provimento á apelação, pa- de Curitibanos, apelante Tere- Tra»alho •• autoria d. Dr. Fedro Gicumetti �'Hho, Insp. Feà.
decidindo a Câmara Crlminal lutória. za Alves de Araujo, e apelado! 11\& JH. G'S'an'lle ào Sul. PRISÇO: Cr$ aO.,Oi..

. .

Rem•••a pelo r8emltohuI p'ostal. Ped idcs : Rua àa Misericé-rdia. 25mandar dis,tribml' c?mo recur- Apelação criminal n. 7.644 Virgilio da Silva O:�iz. Rel�- j
· 80 no sentido estncto. de Florianópolis, apelante a tor o sr. des. Hercíllo Meder-' FORTO A,LEGRE .- R. G, DO SuIl".

Apelação criminal n? 7.643 Justiça Militar e apelação An- ros, decidindo a Câmara Cri- :....-------------------------­, de São Fra..ncisco do Sul, ape- tônio Teodoro da Cunha. Re- minal dar provimento á apela­"Iant.e �ento Ernr:st? e apelada lator o sr. des. Hercílio Medei- çãoã, para anular o julgamen!o I·

a Justlça,. RelaL�I. ° sr, d::-s. ros, decidindo a Câmara Cri- por complexidade na redaçãoLuna F're ire, decldmdo. a Cã- miual dar provimento á apela- do questionário.-mara Criminal dar provimento ção, para reformar a sentença·

à apelação, para julgar nulo
,e condenar o apelado a pena de ••- ....__....-.-00'"_.....-.-..• . .WorooI"J'

.ab-in itio em vista da ilegítí- 1 ano de reclusão, gráu mini­
'midade do Ministério Público

mo do artigo 182, § 1° inciso
para mover ação penal. I do Códico Militar. Por haver

ADehH'ão r-rí mín al n? - 7,626
se declarado impedido o sr. Um JIIrodi. CQm todas as

-de Serra: Alta, apelante a Jus- dr..Procurador Geral do Esta- ceffiodi.".(!o!', •• lidamente COn5-
tiça e apelado Ewaldo Cubas. do serviu de Procurador Ge- truidc ."••0 ••8 ren.a, aituaRelator o sr. des. Luna Freire, ra,l ad-hoc o sr. dr. Edmundo do em CiptiM. iii. fi to dest6decidindo a Câmara Crimina,l Moreira. Cllpit2l.
negar procimento para confir- Apelação criminal n. 7.650 Aceih se lUI�aA1lento em ter
mar a sentença apelada. de Joaçaba, apelante a Justiça reaOll, Para .Iiltrllls imfofUlaçiíe!Apelação crIminal nO 7.640

e apelado Ataíde Eleutério.! egm A L. Alvell.
,de São Joaquim, apelante Ma- Relator o sr, des. Hercílio 1\'1e-' Nu'" �,,(l.m. 35. -- Flil"Ji .. ,

noel Inácio dos Santos e ape-
-Jada a Justiça. Relator o sr. W
des. Luna Freire, decidindo a 1',;1

Câmara Criminal, preliJ?1Ínar­
'mente, converter o julgamento
em diligência para que na co'_
marca de origem seja o quere-
-Iante intimado da sentença
-COD denatória.
Anelação criminal n. 7.649

de ,I'lstiça, apelante a Justiça
e ;'1":olado Almiro Borges. Re­
-la�Ol' o sr. des. Luna Freire,

•

,
II

.. '.

apreseniaM a mais elevada por;

centattêm de "sobrevlvêacía", c••
a19 para eada ml( enquaate a

marca eelocada em seeulIl.e l.,ar

f
!

E AQUI ESTAO

as provas:

'''OVA N� 1

Se(!llui. as áHimas estatística.

e.tidas ••s Estades U.i"es, il.
cada 11 CIlJ!linlties Ferd, ce.struí-

111.8 desce 192t1, 7 centi.lllam n.

tr."tI lli«, Rluitqs dêles lIles Mais

árduos serviços.

..:

ahieli .OTOS, licenciados entre
1!128 e I!1U, e5 de m,arca Ford

fipra com 5441 para c.llla mil, 8.
lieja 140/. _.enol.

Por isto, as pessoa'�--�q�;; ��õctirani io�;t
..

ditrabÜidade e êfieiêíícia preferem F01·d. Porque es

MOTOR COMPÂNY

caminhões Ford são super-resistentes, possuem
coastrução sólida ti! reforçada - duram' mais.PROVA N�3

A dura.ção média ile t.Á.s es

FORDc....íuhães Ford em use Res Es­

tados Tlnidos é de quase 9 anes!

#

HÁ MAIS DE �1.O09 000 DE CARROS E CAMINHÕES FORD, FABRICADOS ATE HOJE

VENDE-SE DURANTE T09tJ DlA.

nos VAIIEJOS

CAIXA P05TAl:l�9-�- FLORllA.NOPOLLS

5

"

. _'
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é pare'Cido o o o_ mas é

,otl
_M_�-"'_'''-

A prímeíra vista, o novo' Gíllette TECH

assemelha-se aos antigos aparelhos de

barbear, Mas, experimente-o! Gillette

TECH oferece maior proteção contra

cortes." distende a pele, assegurando,
assim, um barbear mais suave e per­

feito, ,. impede a trepidação da lâmi­

na ' .. não acumula espuma e su!l lim­

peza é feita mais rapidamente I

CONTRA A A�EXAÇÃO PELA
HOIJANDA N"A J\REA DE

FRONrl�IRA ALEMÃ

t S. H. I. - Informam .de Nor­
àhorn, Alemanfia, que as auto­
ridades da Alemanha ' Ociden­
tal estão fazendo um esforço
para criar um espírito de resls-:
tencia entre a população local
contra a anexação pela Holàn­
da das áreas fronteiriças. Os
funcionários locais vêm per­
correndo as áreas em apreço.
insistindo ''junto aos habitantes
para'que resistam á "retíríca-]
oão da fronteira". O Dr. Kurt
Schumaoher, líder .do. Partido i
Social Democrático Alemão de !

clarou recentemente num mee ]
ting naquela eídade que "nin-'r"gu-em deve despresar o perigo
iminente". Entretanto, até a­

gora a
-

companhia -só encon­
trou éco entre os funcion'ários
públlcos e razendeíros, que te­
mem ,a concurrêncía da 'agr!
cultura adíantadíssíma da 'Ho­
landa, ao' passo que a. mai_Qria "­

dos outros resídentes das árê­
as estão ap-eÍtas . interessados'
em saber se Poderão permane­
cer ondeise encontram atual­
mente, caso o terrttorío seja
anexado.
.................................. ,� "

•

i
�

-
' 8{jAt//DAlJ[! 1

";..,� \ ��;:q): / � A .el� sf":nl�r<t bern .�$l�n�'1
�, \

<. \�. /___....-- dlda, a If"llin� lfv·rl! &e- H-r:!}:-
\ \.

'�À <:f.�l�5t) - eís 'd�i5, t,l1:1rlli}_rl;rn1:..es

��_ __,....;,'K\�:'",;"'(�.,h'�"�,i�'.·::"'---J�)·I-::-'-:;:-' 1,'\ oe ;).�' y
ü\�vr�!s }},an.1 :;. �l.la'/id:.·�f' �'l:.J

b!lTIJeair: JA.n'a i�s.x;)., �;nre;ttte
TECH possui barra�rl:st�nf:.Qra

(2) e suporte ap'" fei�I»il'l;' (3),
\

"

<;.11'11.__________________________________________� ·� �'��T�E�-R�-'�M�ER�,C�Â�

s ... ·

"

É UMA' DOENQA
.JI1UI'l'O PER,mogA
PAllA A :FAMÍLIA
E PARA A RAÇA

AbeI'tuta!ian1�'!_as, de de'st':"nh0

<!SF'!e.QlaJ H) evu am o nc0.t.f�U-

lo d.a espuma e des 110::; C01"­

tadnS". Gfllette TECI-r lava-se

C·�r:1 taciltdadc, o que permite

m a
í

or rapídez no 1.);Hbear.

------------.-----------

GjJ]ette l' EC H foi especíal-
mente desenhado "para as Iâ ..

Q novo Tl'�CH e use-o sern-

pre com as legitimas Gillelte

Um ',J'leg@çio :'de secas e mo-.

lh@.���� �a m�H'ea ���� de �,q"' �radN...' t'

;V�·�, tratar à �111f:i J,oeé:1CS"atttlf'do'da�Silva, 475-I!t�t;r�ae1)·1
•••••• I,: '1. íl

l\�qLJirª, hoje mesmo, um Gillette TECH.

Por mais l'lJbtlldtl q-ue seja a sua barba,
Ou por mai� �er;slJ�l ��é'" ��i;; à S1l8

pele, Você conseguirá completa sati,sfa­
ção com êsse novo aparelho de barbear.

l,t Di'. CLARNO e,
GALLETTI

ADVOGADO

I Crime e cível
Coll.-t:ituição de Sociodadoa

NATURALIZAÇÕES
Titulos Deolarat6rios

I Escrit. -- Praça 15 d. No•. 23.,'.
lo. andar. ,�

Rfllid. - Rua Til'ad-ente. 47. I,..

FO'NE - - 1468
_.... ::oQ toIL"!I�IftIill""'!I'b. ..."' ......

Azul-as laminas que custam

pouco. porque �utam multo.

G'-
,

-I· lette1
o APARELHO -DE BARBEAR

TtC NICAMENTE PERFEITO

Ministerio da :IVooourso de 4genteInúmeros seres humanos,
d i} t t

r

t·que já foram felizes como �ar'inba . I' e nS � IS ,ICal 1 E--l ,"tu, aguardam teu auxílio pa- CAPITANIA DOS PORTOS D( A Inspet.ona Rogiona (('., ;':� �,I,S=tica avisa aos candidadtos Jl1�,CJ I
ra que possam voltar. á 10- - ESTADO DE SANTA, CATA

\ to. s no. cone.urso p.ara Agcn te M1.llU.-ciedade.· Colabora na Cam- RINA cipal de Estatistica, que �s provas
" E D I T A L cio l'efeeido conCL1DSO serao 1',ealJ-panha Pro RestabeleclDleoto

I 1 D ordem do Senhor Ca- zadas no próximo di�, �O (dOmm=,,,. .... ........ .. ...... ... '1;; de- i P .. t dê tEstado gol, ()ibedeeldos os "cguml.es 110
PI -ao os OI os es e ; x"lrios:'Bom binóculo faço saber a quem interessal1 '10 1'li�1 - ás 8,00 hOl'HE';

• _
. possq_, que se acham aberta� 2° Nível- ás 14,00_ hora:;.

.fira'ode- VIS� nesta Repartição até 10 de: Os candIdatos deverao compare-U UU A ' • •

d as C('1' a.o local das provas (InstItuto�gos�o _-proxlmo Vlll ouro d� Educação Dias Vel,ho) 15 mll-
lllscnçoes para os concursos de mlLos rlllLns' da hora marcada par<1
admissão ao Quadro de Conta- o seu início, I11l1maOS do reSIlectl­
dOires Nava.is e Corpo de Inten- vo cartão de Iclf�ntifi.eação.
dentes Navais do Ministério da __ -,---" ,---,----

Marinha. Senhorita!
2. Para melhores esclareci- � Ao escolher seu perfume �erifl.

mentos sobre o as,sunto em que se trás a marca da perfumada
apreço,- poderão os interessa- "Johan Maria Farina" que já �-ra

dos na Secretária desta Capi preferida pela eorte imperial df

tania. O. Pedro n

Capitania dos Portos do Es- - - -.'"'!
tado de, Sa�ta Catari.na, em, Programas da R.B.C.Floriallopolls, 23 de Junho de

B.I1947.
.

.. ,para o raslNelson do LIvramento Con
1900 _, SnmÁl'io cios pl'ogramastinho, EscrituráJrio da classe e fnLeJ'1údio Mu,&ical.

"G" Secretário. 19,15 - Noliciário.
19,30 - Obl'as ,Primas Orques­

trais P l'edjl.p las:
20,00 - 1) "Livros B Autores", (le

Joa'quim F,cl'l'ril'a; 2) "O Cinema
na Grã-BrpL:mha". ele JOS{\ Ve'JJg'a.
iO,15 - Joe VenutLi, violino.
20,30 - O Cenário I<:uropeu.
20,45 - Biografia Mw;]cal.
21,00 - Noticiúrio,
21,15 - flúdio-mag'azine,
21,3-0 - Myra H,ess, plano.
22,00 - Rádio-pa,norama.
22,15 - Noticiário.

Precisem-se
de duas salas eM pavimento
térreo ne centre da cidade,

. para consultór,i0 méctic9..
Avrsar por obsequie pIilF!f' I'sta
RedaC,ã-9, ou flar3 fi) telefone

manual 846.
.. ,... .�,

VENDE-SE�

•. t �. • •• 1

• c •• lIt
..

iTVJID'DE..S" um 6timo bun
" I.ll1 ti gole v hem con-,
fortavel com dez peças con­
tendo o mesmo mais 6 co:
BOS, sito à rua Uruguai n. 17•.
Ver e trator no mesmo com,
o sr. José Marques Trilho.

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é­

um lázaro, dize-Btes que i­
um enfêrme que poderá re­

cuperar a, saude com __ leu,
aUJli,�_

Visão maior e mais perfeita Ique a de \:Im bom biaóculo
alcança quem tem sólida

imtrução. Rellamem imediata-
Bons livros. sobre todos os mim!e QUalquer irre-

8ssu-n tos: gula"idade na entrelrfl
LIVRARIA RfisA de seus toilllil8S.

Rua DeocloH), 33 - Florianilpclis· ...__..........,...__.....__.... ............

Moveis' Rádio
VENDEM-SE

Militar que se retira, vende
mo�eis de piaho , de quarto.
sala e cnps , e rádio PILOtO
com estabiiizador de vol time­
tre, Ru� Alves de Bri te, �O.

sua. --IAHINNATIS

.... , ," � .. "

A INDUSTRIA AlIERICANA
IN'l'ERESSADA PELOS CAR­
RILHõES DA HOLANDA E

DI� OUTROS PAISES EUI-tO-
PEUS

S. H. 1. - Informam de No­

va York, que partiu para Âms­
terdam, em avião da K. L. M.
o Dr. Arthur Bigelow, profes­
sor de engenharia da Universi­
dade de Princeton, que fará
um acurado estudo dos sinos e

carrilhões holandeses, belgas e

dé outros paises europeus.
",Atualmente os Estados Uni_­
dos são o maior 'país fabrican­
te de sinos e carrilhões", de­
clarou o Professor Bigelow ao

partir, "Jillas a riquesa, de som

dos sinos e carrilhões do", Pai­
ses Baixos ainda é desconhe­
cida aqui". O Dr. Bigelow de­
clarou tatnbem que pretende
percorrer a Holanda, Belgica,
Inglaterra. e França, a fim de
continuar suas pesquisas, in­
terrompidas durante a guerra,
sobre a analise de som dos si­
nos e carrilhões.

Im_RA-TE-!

-----------------------

!. RBTIRARAM SUAS CAND1·

I
' DATURAS "

Tôdu as bebidas, inclu!"',� M
[kbricadu em outro.! Estadoa.
! retiraram luas candidatura..
I ,.ra \'ttinar noo lal't:ltl _ clI,!�n"

! fleDSN. - em TÍsil. dia CfJttazi-
'Il-& vi«\l"ia 410 aperitho Kl\kíT

Enl'le ao seu a:mlgo dlstanv.
11m DlÍme-r.o da revista O VÃ
LE DO ITAJAt, ediçã.o doo!
cada a Florianópolis, e 8.8SÔJf

estará -et9ui-"rUmindo para
maior dUfiSã.O cnltural

t de 'nossa telU'1.4
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4 rez dos
\ 'iltolfallitas
,�

,__ ruo, (A, N.':: - O sr. Plini

SaLgado, presídeute do Partido c

ltcpN�&f3Jl!L'a,çfuo Popular, requere

i u,_[) 1'1�i'bun�1 Hupe;riou' Eleitora!

I
homologação das reformas dos e

t.altu,tOS< desse partido.
" No pa;I'CCêl' do PI'O:�\.H·{iJd,o.r- g

r roal da fttijlúhl.iíCa foi levamtad

IltUlCl pl'cl,jmi.nar 'em que ·5'8 pedi

I ao .l'ef.el'ido -pal'tjujqc cs-nll3.'recimel
'tuÍ'i vartos. O relator atendia a

pedido na sua, pai-te Pirral. O de

sembargadcr José Antonio Neguei
.

1'& ampliou aquela ditigencia a

Ierná-Ia fim' inquerrto com a {'

müiidJa;de de que se .esclaeecesse
os propositos de muitos integn'alis
tas que SfI fi,liaram a. ssta organ

zação, R-eJel'iu-se lUl. jlllram�t()l d
queles que adertrasn ao partido.
desejavam mesmo que o sr. Plin

Salg.ado, como 'preside'Ilt'€ do PR

expltcasse , a 'e-:ri inl,fão das atribu

ções do obef.1\ nacional em comps

ração com as de outr-os chefes
partidcs. da d,i�;,eih.

___ IN'.•III'

'!tal de veUú(e
.!\"�__� 1IliihQnt. faz vol­

tlll-' lI;. ncm;u.lli primitha
(1i••Nlrtha, 1.IiM. lirlklsda ou

Q.� ..m IOlUa temp-o-. Não
• Cfttu_t.... mio mcsnchu ti n'iio
.�Q'., • .Ib,l u.o é litnjle.
flttüf II cs.radá"..,l.
A &og6 BtoiJitlH'lte extil\lgu.

G8 ciIlIPas. o pr.ulIido. li ••hor­
rlt�" e tadll. (I.' af'e.tlgõ.. ".­
r-càii!ârUlS do C!!�o••mm
co.m-o· com.ba.te Ca clI:dvici., r.e­

vi'fÍll.iJsQo!io II.· 1'1IÍZ'n c,.a.­
re•• fJe:i QllI'0yo..Q palo Jij.r­
tCl�nto No.ôioilal ds SI'iftl.
P61iC:II.

,Destruição de
fábrie8s
BERLlM, (1]. P.) - Os Esl

dos Unidos tomar-am a inicial'

de destruir ai' Jabricas de guer

alemães, em cumpr-imento ao ao

do de Moscou, o .anumciaram

128 Iáhr.ioas munições e aviões
zona norte-americana de ocu

vão da Alemanha bavi,am sido d,

truid,o,s. At.é agora, as demais,
liCiTIlcias ocup-a:nLe,s, embora se d

que 0'8 rurSS<o,s, 'C'stejam hem adi

Lados a ,esse nespeito.

r:·

:�,� .-,' '\

T.qo críadsr sabe o que vale um ant­

mal de raça, O que vale e quanto custa ...

H� fortun-as aplicadas em exemplares
magníficas que, entretanto, estão sujeitos
a muitos imprevistos. Se você' possui ani­
-mais de raça; faça o que todos os cria-

dores esclarecidos eitlo fazenda: pt'$te-·
ja essa aplicaçãe de capital através s-a
Carteira de Seguros Qe Animais, mann­
da pela SATMA,. que lhe assegura UIIUl

indenização, em caso de Pfl0rts i.

qualquer animal de valor.

Trate das vias
resJiratorias

A. Bronquites (A.m.otica••
Cronicas cu Agudas) e os

Buas manifi'itaçõeo (Tosses,
RGuquidõo, Catarros. etc.. ),
assim como as GRIPES .ão
moleatiae que atacam o apa­
relho rEl.piratorio o devem
••r tratadas com um medi-
'etilnlento energico que com­

.bata o mal, evitando com­

plil,eçees graves. O SATOSIN
contendo elementos ontisle

ticEla, peitorais, tonico., recaI
cifica:nto9 e modificadora. do

ergani.mo é o ramedio
indicado.

Procure hoje o seu

Vidro de SATOSIN
nas bôas farmacias

e drogarias.

Adtlenl.es Pessoais
Lncêrulio
AItI;orn:Jvej,s
Fidelidade e .Fiança

Aciden.tes do Trabalh.o

Troneportes
Auirnais

Responsobiiidade Civil

�\ '

SUL 11MBRICA. TERRESTaRS,

MARíTIMOS B ACIDBNTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU G�NERO !)A AMÉRICA DO SUL

RIO DE JANEIR0

o dos
OOMEft�:· »i um li­

vro à Bihliotooa �o Centro Aft­

démico XI d!e Ftwereiro. Gon­

trib.uírás, assim, para a forma­

ção cultural doe catarineneo

de amanhã I

("Campanha· pró-livro" do

C. A. -:lI[ fie Fevereiro).

disees voadores!
da l:ilClJ1'LflagncLa .. O <wa.l'eJ:!Jo dava lwiI'u,; apugnrnm o rogo. emitiu'
Lodos os indicios de 'uor siuo 1'a-1 um cheíro químico acre. "'!'rata-!

bl'ic�(l.o. numa oficina meoantca se e\'ü],enlL.emeIl:�e de 'um mec[mis-I
Pl'O(lSS�:�,n�.:. �o, cenbnü eOl�ti,nha 01 mo f�l� ja��) 1l1',o'IYl:1:1são ,c ontrolado ;
lJue P-aJd'.Cl,.L se'l luJ.10. ·clt' ri\-rl]io ,e pel.o radio' - at1l1mO\l L-oug-. !

duas piHlU<S vazias, que partiam de
um dis'posíl.ivO' cü\cular. Eram fei­
tos de ,Cubos ·t.le meia polteg'.pda
aClOrC<l, 'd� quail'o por!,p,gadas do 1'e-

NO.RTIl HOLLYWOOD, (U.
P.) - Russel Long; eng'EHlIheiro
construtor de Norbh Hollywood, in-
1'OIllmou que um "disco voador",
tendo um di3imet-Do de 30 poJ.ega,­
das, controlado apapC-TILemento pe­
to Il-.adi-o, Clai'll ao lado de sua caoo. Maquinas de Escrever,. Novas

]i)iapomo. de v.,rio.· tipo. dcu afarnudll. «OLIVETTIlII, para pronto
entregel. Expo.ição l!lermanente em nono Eecritório e na

"LIVRARIA MODERNA".
Distribuidores exclu.ivo.:

ALMEIDA. BASTOS & elA.
Ruo Felipe Schmidt, 2 - .. 1.0 andor. FI:.0RIANÓPQLIS

PARTICULAR,lDADJs� DE GO�S-
TRm;.{O

NOR'I_' HOJ�LYW{)OD, (Ti. P.) bOl'do. �o -Lovo havia um ,p::;La])i-
- Rnsool Long obamou o CO'J.1)0 de liza,dol' que. ,aindu do c8·n1.1'0, p.e­
Bomibeiros l,oca!l' ,que a1)l'end-eu I !1Ict.l'a.va 'al.g·l1'll'J.us polleg'aclw; na rx­

imediat8iment e o disco .quo caiul fl'eJlüda,de, rI:111do 'arpar-.e.ntermente
.

TI10' jardim da !sua 0Rs'a. E�e dJecla- e,st,nbilidfHJle ao engenho, Possuia
rou o ,eTIlg-enlbo ,era; composto üej tambem um lDme. Long explicou
d'uJ<'1S cb?jp'� de �ffi'Jl(} .g'rulvazil1a-. ql/e. (I discu cemtin nou depois de
rio a.cI'e]'giaçalndo-:s-e ,numa, 'extir'emen-! oai,r 'no j8rdin, e qurundo os bom-

Denlro poucos diasde
@s ce'us de Sal1t.a Catarina serão üOI'tados, pela primeira vez }'leIas

'aviões da Cf:HJlpaIJhia Catarinense de 'l'rans_tlorLes Aér,eos Lida.

«(IT .�L»
Viagens rápidas eFltre Floria�óPQlis - Laguna - Tubarão - Ara-

ra}j\guá.
' ",

Flo1'ialXópolis - Itajaí - Blumenau 'tToinvile.
Florianópoiis - Blumenau - Mafra - Conoinhas - P. União.

Florianópolis - Lajes.
Ganbe (;empo ,e dinheiro via.iando com rapidez, conforto e seguran­

ça !,eIClS ayiões fJ.a

Ptl,r" ((i).1UIUr�oS Eslnduoi." OU Federai';
e E.xames de Admissão

Is'ude por Correspondên�ia
PQrtuguês, Matemática, 6Ziências I' Geo§rofia.

Hia tório. de Brasil, etc.
Interesso.-o? pr.encha e.te cupão e remeta-e para. C. P�lItal 332

FLQRIANep�LIS - SANTA e;ATAIUNA «(ITAL»
C@m,aJl.liJ.ia GatariuJil.se �e Tralispertlils Aérus Ltj(a.

PI!iiHNBt) INFORMA�ÕBS:
Home_....__ . __ . .... .

Rua"_._ ...... ._._. .._.. _N.o__,_

Cidade . ._ .. _ .......__ ....... Estedo . _

I Dr. Henrique �todieck
I ADVOGADO
I Rua Felipe Schmidt21, sobrado-Telefone 1062

_______________________ (Altos da (€A&A PAR-lUSO) ....- Fl�rianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a

o.

:F:.:r. ('I.'.:,;r, mas, ue súbito, cai' um temporal, e V.

; ,_r;iL em C�SIit encharcado, os pés molhados! .•.

Eis o momento de apanhar um resfriado! ..• É tam­

IJfITl o in ..mente de aplicar algumas gõtas de Mistol

em e d� nur ina. Mi�t.. 1 espalha-se sôbre as mucosàs
in'; :I (�;JS '" diminui Iol oonr;estionamento, desobstruindo
o, "); .. du'o:íi e pel'mitindo uma respiração normaL

\

PARA A HIGIENE NASAL
Ulie Mhtol·flub Unguento

para fricções sôbre a garganta, o peito e as costas.

CURSO DE MOTORISTA
e

Serviço dl: Pronto �ocorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Profissional
i)

Teoria e �rática - corillecimen-O do motor.

AteGdell1·se' chamados pars reparos de urgência.
.Auto-Escola 1-47.77

GARAGE .}'NIAO:-PRA1CA GAL. OS0RIO. 48.

ATE�AS, (C. r.) - Um le- comumstas planejavam realizar

.vante armado que "custaria milha- comícios ele demonstrações". As

res 'd-e vidas" se. o governo não to- medidas do govêrno foram toma-}
� masse medidas prevent.ivas, detec-. das pouco depois de terem sido
.; lninrlRl '.a pr-isão de várias pessoas. iniciadas as conversações, visando

'; Enü,e os 'Ó'etildos, ng1..lrarn Kostas um entendimento enlr'€. o soornu-

"Gl'avi,ssilides, chete do Partido nislas e o ,govêrno. Na sessão ex-

c Agrár-io e, membro da "EAM" Irnord inária do gobinete, convocar

; (Frente Líbertadora Nacional), e da após a spr isões, ralará o minis­

'!'OhTiSíO'S
Kwvafakis, um dos direío- iro da Ordem Pública. O presiden-,

i res do Jorrsal "Rllzzopas:(:ils." te do Partido Soci'a.!isla, Alexan­

i,. O minist ro da Ordem Pública, dre 'Evolos, protestou contra a. pri-
Napoleão Zervas, d'eclanlll que "os são de três membros dêsse pan'!H.lo, --:._-.----......---------

r A-i-)V()G�Do�l'f;t::::r::sO�lle
Segniram hoje para a capital da

Repúbl ica os acadêmicos cJ;e Ciên­
cias Económicas Aldo Vieira, e Os­
valdo Carpes: e de Dir'e ito. Osny
Kirsl.en c Enio Ezequiel Moura, 1'8-

pr-esentantes das duas entidades de..
ensino 'superior em banta üatart­

d
na ao XO Congresso Nacinna! de Es-

Crrrel ro�s) 'van' ê: tudant es, a se realizar no próximo
dia 15. ,

Para os estudantes é de grande
significaria este tato, pois a def'eza
ria ela:,sl' w impõe, num memento
1'111 lltie as d ivérgências soei ais se

acumulam na seio da coletivida­
de,
'Os jovens aeartém icos de Direito

e de Ciências Econômicas saberão
cumpr-ir a missão que lhe!'; esti·j
l'l'1:iervada, mau tendo bp,m aI lo I)

c.ollcpito de nossa terra na c.omuni­
r!adp bl'asi[pira:
A ('lp5, pob, desejamos compl€tu ,

� f.>x i lo no justo intuito ue, honrar a

!!ll � !SIau� flI cla:;..'>.!) .acadêmi,ca bãl'riga-vel'cle.
_, '8Qj U lIlI Impossível deixar Cle expr·essar o

l'rconheeime,nlo dos DiretórIOS"Aca-
dêmicus ela F3ieuldade de Dirúio tt

(A, N.) - A ,res,peiIÍD da aL.I\oyé·s elo embaixad'Úl' Ciro Frei- da de Cif.>ncias· Ewnômi-eas. ao St'.

GovêDuael<lI' AcPerbal Ramos ela Sil­
va, eujo auxilio moral e maúerJ<lt
muilo influiu pam que se oono1'(,­

lizassf'm <1.8 aspirações elos estu­
dantes.
Também os eorp08 docentes das

duas Frueuld.ad-es mer,e-e-em a nossa,

gratidão, pela expontaneiclacle com

que se bouveram, al)oiac]o o nobre

gesto rIos acadêmi'cos.
Pol'isso certo·s esLamos de que

os nossos representanLes corres­

ponderão aÚls allseios de Lodos 0-8

catarinens,es que de,sejam ve,m bem
honeado o nome da terra que Lan­

to amam,

:I·� I
Pereira

ta �Sf €OM €ONfOR19 E IUfANellA 1
.'

Advogado e Contabilista
P�Q.CURE A COT<!ltitui(!ão de sociedade•.

III
Planos c0ntobeis •• Orqanizo-

1,
__

' _N_"_8ia_ta.,.,'.f_:i8_.·_e_IIO__""I,' ,,_
..

:Õ�:_:a���_:��!:_:rt.::�-.ri:Flerisn6polill

�.wf"'��ippe' S'ehõÍidt 22 Sobrado 'Dali 17 hC)fo8 em diante ..

\

SE'LECOES
,

18 artigos'
de maior
atllaUdade :

GOMP'IlE SEU llIiMPLARI
MOlE MESMO! , .

3' I

C ..sto;5'Ó,e,.$-� ,00 I
_________ ..J-

--------------------------------------------,

'fra-caSSOH uma re'lolu,ção na Grécia
. ,

-

. \

»r.- .SVALD€J lJ1JLCACl VIANNA.

.t. j. J. DE SOUSA CABRAL

I ESC�tT.lue: J�ue FeHJ,le;&hmtdt se - Bale 5

, I
.it't�ici. Cruzo.Giro - F'loria:n6poli.. I

............__..... ....,_.--.:...r""-m..__...,.,......r'qP"""''''..__..'-..........''''_I:��_....''' "JilZ"''''_''''_'''''''<S"�\

«Ccrso
..

SAPATe5 I"A�A HeMIIM: .hitce a �fie, "ira fra�Geu!. s.lode·Guplo
I .•lt. pril!-'tltlloira.. f.·J.ri«.c. eernme-terial

.

tJue existe ã. malh!ar.
, .' ". 'prega upenes Cr;$ lSQ,ea. '-, ' .

. SAPATO. A1'A:rvl"J-lClI f)OS r "pr ..,rioll ':p�re invel'nD, I'olllde ue-'mudeiro
.,s"...cic.l· ,,11. fosiatem c.�tr.a huda e tJua!quer hurnidode. C'onurvando
• )te se�p.re Ifuonte, n••mlOnàa••G ·elipelllÍlllmenb lI'o.rQ p0lJ8D.ctlt lJue
tr.ltelhcrm em ;lutares humie1.e lliujo .... lho é de cim.ento e tijoletc.

, �� Pre.çe ..pelUls CIl$ 50 ,60. .

r

([:ALÇA,:I)Giil PARA· C�EANÇAS E IDENH.Q:ftA$: Ten:>o. gr.Qt\oe IIÓI'.tiJ:neritfl,
m•••le. no"'.iS. J}1'l!ç..s ....r .. ·tiJlstm" ...... Cruz�lre.· 2tlG,O. 11 lQi5;oe,

J \Zen... lI'lleuamente c!(l id'lori41Q QC) clDnSumidá.r.
CASA m'Ii,�REI.lftOS - Rua C.�$et.eir., Mafra 31.

mediação no
RlO,

I1lrdiação .
d.e que esLá encaToog'a- Lns Valle ql.Le não perde o ,col1ltacto

do o ,emb"ai:x;adm Negrão de Lima, com o chanoelel' Bl�amuglia.
como rE'1)TleserüaiTIlle do BrasH, no 2) Em Lodo 'o cOlntine.ll.te s'e de­

s,entido de 'cemseg'uir a ·oe.ssaçã,o da seja que, por üea,sião da Con1'eren-
luLa civil no Para,guai, "O Globo" ria do Rio de Janei'i'o, :a paz haja
di.z que i)ode ladimltar o s,eg'uin,("e: s.i:dú devolvida à familia paraguaia.

1) A. A.t
-

d B'1
1'\ o momento, entl'etaTllto, seria pre-

, _'
, uaçao, o ras'l na me-

maLuro cru'alquer pI'ognostico,
.

dmçaol se v1em pro\�e&sa,m:l'Ü muro'
O '. 1 '1 .' .' .mb

.

'

. gfmera !v Ü)'nngü, e ora ,a
dlIlTa excete.utJe, oel'cacla daIS SIm-

I
�

t el
-

t
, Sl1a Joa von ,[l e, nao em con.s,e-

oatl'a$ Icemtinenllais, nO!t.aclrumf.mtte .

I
.

t d d'
-

g'L!if.1) cumpnl' OI 'as as con Içoes
da plwd,e rlia AT,glel1ltina, que se escu-,

ganido de se?' tJambem mediadlJr�l
com quP, eoncorclára a pri.eípio. Is.-

. i so dp,corre, -Lalv,ez, maIs d1e Il1!fJU-

tem, entretanto, ,ruj)o,iado a npssa: l�neiaB püstitivas. e diretas do pa1'­
atitude, íIl!l,eirand{)-se dle todolS os: ti,do que o ap,oia, do qUle do pl'O- ft
eJ.eUal:hes do noss-o e:sforçÓ me,rliador, (pri.u l)l'esi,denf,e elo Par�.gu�i. 8

f'ARMACIA ESPERANÇA
de F&l'Dl3ooutieo NILO LA:lJS
Hoje e amanhã será • lIua prde-rida

Broi;a.· Dacionais e estrangeiras - ':Uomeopiüu - Pe:fa_­
,

marins - Artigr08 de borr�b& .

Guante·SlO a fllllata observlllu:ia no ll't:eeitu6.rio médio!:•.
!

" L .. � __ ._ . _ _ .. _ ' �""

Latga ..melll

Beixa-me gf!itif!
(',

CClmloote a tosse, o

bl'onquih ti 08 resúia­

dos. João O Xal'ope S.

é.ficaz no tratl'an;1ento

deli oJecçõ.. gripo.is e

tios viall respúotórios.
O Xarope Sã.o João.

li!olttl.. O' cct�_FJ:0 e faZ

expectorer fàeilmente.

/
\.
,

lindolFo A. G. I,Dr.
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," outras ]JI'I'!·wnalidarlp,;, cujos Il()-, Delegad() Itcgiona l ; Dr, Tarriso
mi','" jú r i t amos acima. C;ChéWfl'l'. Engenhri 1'(1 f.tpsidenlo

.
O ;;1', di'. Benjamin Mourão, se- .-m Cano inlias: Dr, Fr-l ix :-;chmie­

c],l'lúrio dI' Viação I' Obras Púb l i- {,('(']O\Y, Engrnlwil'o Res iriento em
.cas rlu \ iz inho I' amigo Estado se .Io i n v 11(', Jairn Cullarlo, 1)II'P[OI' du
f(·z acomnanhar- dm;- seguintes pes- 1

.. ,\ (:azl'la". fie F'lorianópo l is ; 01'1-
.snns : dr. Anl.ónio Ar í.igas, admi- I rlio Prl'eil'a. P'i'psi.rlpntf' do Sinclica-'
n isuadot- rio porto ele Paranaguá ; I o dos c;C'I'I'iulm'f's; Pedro 'I'orr-ens,
dr, Osvaldo Lacerda, di retor do De- Dirotrn- ri!' "lo\. !'IoLiria"; Alvaro
parlamcntn rle Estrada de Rodagem, �Iaia. CI1Pf'l' ria Esta tísí.ica Mun ici­
dr. A]�'a['il' (Jl1ima,rã,es. represen- pu l P uuí rns JleS30a� 'que ('�caJla­
:Lalllr: ria H,f\rI,f' Viação Paraná-Sta. 1':JQl. Ü nossa reportagvm.

9

KNOT é um

o prÓXimo encontro dos governadores

Os co o i ... r .- ncicr>: a= x Im a »=d» da. Soci=dede
Ho r rn o 'li 1 r',,,

üatwrin,l; d!'. Paulo Aguia,r, l'elj)re- f'alldanrlo a r11'If'gação pal'anaen­'senlanle (te as,s�ciações de classe de 'r, ili�"\IJ';l"I1, () !:'I', dr . .I lii(i lJavid
'��l1rgell'hal'ia; cll'. Ne,l&on Lins, pro- j-'PlTl'il'a Lima, qllr fl!'of,el"ill ('10-
.clIradO/: do Conselho de EsÜ'ada ele tjlH'nlp di.;clll'':o (' dL"H' ria gl'ata
H.oclagr'nJ, sal is['uç;iío C]ue Lodos �('nliam I'm

"

U !:'l:- dr, Ferreira Lima, dig'.J;lo hospl'clm' não só os ll'e-" ilnst r('� I i-
1'eC1'eLai'10 da Fazenda do nosso Es- 111larrs rio go\'êrno pal'anaPl1Sr. co-
t.ado �c jpz acompanhar elas segli'Jn"" mo os ::i'PUS dignos aw\ilial'<'s tl;C-
,.te;; pessoas: dr. José Daura, Ohcial

"

dI! (j,1Jbinell': Dr. Antonio Rorl'l'eu
.Mo]'ei l'a, PwclH'ador .Fiscal; A!cad\l­
mico Pr'dro d,e Andrade Garcila
Cilw,f'l!, tio �prviço de inspeção dá
F,uwnda.
{} sr. dr. L{'übe1'Lo Leal, digno S:e�

-crelál'io de Via(,}ão e Obras Públi­
cas do Estado ele Santa Ca.Larina.
'''1(\ rez acompanhal' das seguinLl's
pessoas:
Acarl(ornko 'Protasio Leal Filho,

�oJieial de Gabinete; elr, Afonso i\l.
,Cardoso da Vci,ga, diretor de Fo­

� mcnto rir Produção Vege�a.I; dr.
Lauro Borles ,Rus'eé1Jrnenh'. diretor
da Pl'Orllu,:ãu Animal; clr. Hal'(:;Wo,
P'erlerrw-i ras; diretol' do --Dopar! n-

'

ll1ento rie Es,tradas de Rodagem; dr.
Domingos B, Trindadl', (Iirctol' de
Obra,- Públicas; di', 'Marcilio MoLa,
nwm[Ji'o elo Conselho Rodoviário;
dr, Jo�r BOl'n, direlor de 'l'er-r,á� ,r'

Colonização, di'l'eloJ' cio Serviço <J.r
J)eJr ..., a Sallitá.ria Animal; pl'OlL
l"ourival Cârnal'a, ,Iiretol' cio De­
;parjamenlo Estadual dr EsLaLísli­
,ca; acadêmico Robel'to Mueorlrl de
]�acr!'(ia. chde dr �rcr-ão cio D. E.
E.; 1)1'. l-leitor Blllll, 1Jj'["PLr.ll' do Df'�
pal'lamrnt.u ela.s Munieipalidades,

.TA!'i'J'A,R TNTIlVIO
- As 20 hOf'as. realizou-se um

janlal' intimo, no salflQ de banqll,e­
!PS ela ."Hal'monia-Lil'a". ooerecirlri
'J..lela d,elegação catarinense aos ,PU;;
'Üol,egas pa.ranaellSes, quP lransco!'­
reLi rOI1l Tnllito brilho fi cordiali­
(lark. l!pl(' razl'lldo ]Jade, a.lém da,.;
pes"oas j,í !'nu,nmeraclas nesta 1"1�­

]Jol'lag'pm. mais as seguintes: Tle.'
CrI. O"walrlu d,(' BaiTos CasLl'o.

I

üOJ1)k" do 13° B. C.; i\rlajor Ol;l'''!)
Amaro da Sil\'cil'a. Sllb-Co.mte. ela
mr é',;:n a ullidade.; Dr, Murilo ela
Co"la Coimhl'a. JtÚZ rl,e Direilo;
fTJ'J'iJlrlo \\'ptzl'], Pl'<et'f'i,Lo Munici­
pal .'\.rlemar <+arcia, Presidente da
As,.;oriação Com:prcial P Induslrial;
Dr .. \.bela1'(10 ela :-;il\'tl Gornes; Dr'.
,José A-c<Írio :\10reipa Filho; La\ll'O
Lo;ola: Dr. Ademal' GuilhoÍl Gon­
zaga, P]'omo,Lor Público; Dr. Hei­
tor cI 'e AI,rcaJ' nuimarães Filho,

VIAJANTES:
Procedentes de Tangar'i, en­

contrám-se nesta capital o Dr.
Enói Teixeira Pinto e. Albertonel<'Jl'io ,de Olivelrl) Santos

Vê passar hoje o seu alii'ver- Millpn",:·M€tl1e.��es." Figuras de

sário natalício do nosso' pre- projeção na Sociedade e 'P'esse­

zado e jovem conterrâneo, sr. di:s�a� de prestigio naquele ID'll­

Delcvrio de Oliveira Santos, l1lC1PlO:
fünclonário do Ministério do R:eahzou-se, ontem.. ne�ta.

1
Trabalho Industria,1 e

comér,
cio

I Cdapltalt, '10 tenNl�cle rrMlat�lmso.nllal
na capital da Re.publica. a g�n 1, � a. 1 ce � ana. 1 va,

,Muito estimado por seus che- fun'clOnano da DIretona �e
I fes e colegas: o jovem, natali- Terras: com o, sr .. dr. Joao

ciante conterrâneo, receberá DemarlO. Cav�llazz,I, agron_?­
por certo na data de hoje mui- mo. da Dlretona de Produçao
tas felicitacões" ás auais nos Alllmal.

associamos·com votO"s de inin- Testemun!laram o .ato por

t t f 1·
.

I d' . parte da ,nOIva, TespeÜ'vamenteerrup as e ICle a es.
. .

'I'
.

'Rio, 12 (A. N.) - Ao que no CIvIl e .fiO re IglOSO, o sr.

se divulga importa em cerca de SRA.. SEZARIA SILVEIlU. Crupitão' DiacQlmo, sta. Nilva
três milhões a fortuna da mi- .. Vê passar o seu aniversário Calassani Digiacomo, o sr.

Uonaria Tomazia Ciamonos, natalício a eXD18 .. sra. â. seza-I Nilton Digiacorpo Silva, d. Nor­
assassinada ha dias. Afortuna 'ria Silveira, a qual será por ma Rauluia 'Si-1va; e .Danilo
é expressa em dinb.eiro, joias certo muito felicitada por seus Lehmkuhl, d. Nall S 1 1 v a

apolices e propriedades. pais e parentes de sua família. Lehmkuhl, João Martins e Bta.

Palní.ifa Almeida .Martins. Pop

parte do nq,iyo, 'no civil, dr.

Hercilio Pedro 'da Luz, sta. Ma·
rio 'O�ga Barbosa, dr. Ennio

Cavallazzi e d. HOÍlorina Ca­

vallazzi, no religioso, dr. Le'

andro Luiz Linhares, Juréma.

Cavallazzi ,dr. Osni Damianio
sta. Maria Augusta Neves.

Os 'atos foram realizados na

.voct PRECISA COLABORAR HEPATlNA M. S, DA PENHA
J

��i�����a��i r��:s��ai�=�
na Campallha Pró Resta- A Vida do FígadO

J;IlOS, tendo os noivos seguido
belec':m-�o da Saude do

Maiores ,esclarecim.ntos escrevam:

para P. Alegre, em viajem de• - C ..ixa Postal 3 061 � Rio ItáUrO. nupcias.
�;�==----------.--���----�------------�------���--�==��=---------

AVENTURAS DO JUCl\ KNOT
----

..

SE €lJ (j)il1LE2 �, ".

1 ,

,I ___

políci� que gosta

J---- w

do barUlho

nicos. que vieram tratar conosco
de r-laborar .as agendas de assuntos
a !:'Pl'em tratados na conferência de ANIVERSARIOS .

Porto União, entre os €'overnadore) Eazem anos hoje:dos dois Estados. Disse, também;
dos probl,er:qas de agrícultura. de

- a exma. sra, d. Ada Garo­
f'inanças, viação," obras púptícas, falis Ribeiro, esposa do sr. dr.
qLW' furam cuidadosamente estuda- Telmo Ribeiro, funcionárió do

poRs. .

d l' S L" d F'
' I. A. P. I.

espon eru o" o Secre ano la a-
zenda DO Estado do Pa1'3Jná, dr.'

- a exma. sra. d. Olga Va-
Paulo Soares de Moraes Neto, pro- lente d'Acampora.
'fl:'ri�l brilrh.a,n'lr' oração, saudando o '_ o sr. Mario Couto, funcio­Govérno ,� po�u cle Sa.lIta Catar-ina, nário do Ministério d L\. '. 1-em ocasrao tau 11l'OpICla, em cli- e � gncu
ma d'p aproximação e' cór'diâlidade, tura,

quo ligava em .l.lo l ao sigruf'ieati- - a menina Carmen, filha
\,0 os interêsses l' as aspirações dos do sr. Acácio J. da Silva, via-
Esí.adus. jante da Casa Moellmann.,1)i.S'Clll'SOLl,,, também. 'o rir, Leo-

F
'

,

horto Leal, Sec[',p'lál:io d. Viação e asem anos amanhãe
()b)';1� 'PúJ;1ri,C!:1r\ (l.(c S,�)l,la Catar-ina, - a sta. Daura da Costa Vaz,
CJlW SP, congTt\ftlloll com seus cole- filha da exma. sra. d. Aliee da
gas e dignos a'cp,�"I)j'P,� pr-lo hrilhan- Costa Vaz.
_[ I' éxi í« L!oki,d\.) nu conf'er ência
l"calizarla, -=- o jovem Gustavo Neves

PUI' último, r71ii lnilhanto saudá- Filho.
cnn, o dr. Npl�{J1l Lima, Pr-ocurador - O sr. Alvaro Soares de
uo Couselho iJ.e Estr-adas rll� Hor1a- Oliveira."g'I'D1, levantou o lJl'i,nc!p dr honra
ao Gove-rnadcr do Estado til' :-;an- -'-- o sr. Luiz Beirão.
ta Cntarina, Dr, Adcrhal Ramos da - o sr. José Donário de Oli-
Si lva, j'll I erprel.anrtu os' �I'IlLimrn- veira.
los do ]lO\'O parauar-nse e rio seu

digno (:o'\r[,11<1(IOI' SI'. :Vlobrs LLl-
- o sr. Raimundo L. Cabral

IJiO!l. 'I'eíve, tenente reformado do
,

Assim final izou () Ião r�spl'l'ado Exército.
rnconf ru rios u ux il i a ros rlo�_ gO'i 61'- -a s+a. Maria Izaura Paim.
!lUS \'IZlll]JO". lIllldos (jIHl sao em .

�n1Tíde rôn;n í'col1!lmica, C011Sti-
- a �xma. sra:. d. MarIa To,

JUI,'lld,r). r�8,�r' ,cr.JOcla'\'P ma is 1I�11 \,in-Ilcnti
no Rodrigues, esposa do

l'lIlo de anuzadl' (' coo[Jl'raçao, sr. Adelin'o Rodrigues.
:\ cnn rrl'l�nc ia, rlo,o :-;rcrpLáJ'io�, e � a ex.ma. sra. d. Guilher-

f) J<1nlal' rir corrJl<lilllarli'. lo['am JJI- .•

'

'nados Iwla l�mJlI'f;�n CinemaLog'l'll- mH!a Tavares, eSilosa dn Cap.
rica Pal'al1a('n�c. .] ICÓ Tavares, de Tijucas.

- a exma. sra. d. Esl-<'lita
Ramos Fernandes, espr'sa. ,do
sr. Tulio Fernandes, fqncíoná­
rio do Tesouro.

- a exma. sra. d. Bastilha
Bo::,.co Mendoza, esposa ao sr,

Noé Mendoza, comerciante.
- a, menina Rosalba Luci,

filha do sr. Nolberto Silva,
- a menina Ieda, filha do

sr. Joaquim Avila.

TEÁTR() A. DE CARVALHO
� ás 3 hs. -

- Vesperal das Moças -

Pela grarrde
()OMPANHIA DE COll'IEDIAS

.JOÃO" RIO'S
com a gozadissima peça em 3

"átos de
ll'IA:RQUES FERNANDES
A MULHER DO BONITÃO

- Preços -

G'8Tal - 3,00
Localidades' avulsas - Cr$ 500
"LiVRE" '- Creanças maiores
de 5 anos poderão entrar

acompanhadas
TEÁTRO A. ,DE C.ARY�JJHO

_

- Ás 8 hs. -

',� 9a. RÉCITA -

da grande"
COiUP,ASHIA. DE COll'LEJ)JAS

.JOÃO RIOS
com a,' hilariante peça

LUA DE MEL
3 átos de Mauríce HanneQUIM

..:_ Preces -' "

Cadeiras numers - Cr$ 10,09
Balcões Avulsos Cr$ 8,00
Camarotes - 50,00
Gerais - '5,00

"Imp. 14 anos".-

Tome ,KNOT
M.EN�N0 '}fIrMAR

Completa hoje 0 seu 20 a'niver
sár,io o galante 'menino Ylmar.
filho do, pintor Catarinense
sr . .A!cary Margarida e de D. Ho­
norina Margarida.

*

Quando falav3. '-' dr, B�"";'1min IV/ourão, Secretário
da V,'acÃo do EMwio do Paraná

I C{�n§�ituição
mioelrtl'

--------------------------�----------------�-------

LrJA,\! Ao KtVI�TA
n VALE no fTAJAJ

MOLF.STlBS DO CEREBRn'
E DOS tHavos •

Neurose

E uma das d enças que mais
fdzem o doente sofrer, e como

niio na sin ,I visi vel de doença,
qua,j todo� começam a diser
ao infeliz. Isto não é nClda!
É nervo,o apenas. Mas o mal
se Clgrava. O doente não come,
não dorme.
Proteja seus nervos com;

;

Tnnico da Memoria e SISTEMA IERVOSO
PTadut" do Laboratario da

, @tJêR 8RIGLJR .­
, IFSPé�e '.

�

'1140 J>t:)L> COM iJ 5u..o
Ci:.;etJ Qdel?
8RltSLJR 2

8sNIJ vil (l)L/E
(i)LfEfí?e/lll 8RIGAi2 (�LbOE.A.1 (...Õ/vIl�t;;.LlR IV

.,

G:>uE.eo'

Oisf'cc'dn �8S 1.itsre5 de �O r;:sf�d.,'> pt.[:! Indústria, Comércio e Seguros KNOT S Ã.

Clt:::=.URIO - INDUETRIA DE BEBIDAS
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Radio-Tecnico-Electron IFundado em 1935
Montagem de rádioll. An,pll- I

'.'.16 I
fjc(dorEl.-T'l-anl!lmiGlIo� !Mnbri.al importodt> direta-

F
ment� doa U. S A, �
Proorietário

'

t
,

. �

� Otomi'lX' Georg�s BõiHn �

j I'
Elecbe - T&cnico - PrClli::''Bio ••oJ

formado na EI.t�()pa

'I .

�•• IO'.;'''!:'t�·��'� .. Sob.

1

�Ma���!�r�J� '�'l 'COMO' SE· PODE 'CUNSERVAR;' A' .'rAl;1 �r�:�-k�q���.;
Pi... a. 5 ',.. . '.

,
"',

' ,',,' I, I",,,,iflla e, rlllÚ�ate. 'lima IIrol'tdeac..

Inf.te!': RUBENS A. RAMQi
.

Roma, (U. P.) - Dois ar- 'ver e Welães, em que declara- como elas 'são fcailmente ul- nu Nldilr�iur o 'I"" e"'ti.v�r wrad� ..

Pre.rietiri. e Dir.-Ge.reDt. ügos de ',iutoria do Conde Giu- ram a imp-ossibilidade de qual- ''trapassadas sob o pretexto' de ,..ra Que U�im. faba ajAd ce rcpi"'; •

11DNEl NOCE'l'1 '',.' , NAO o ,;.�dAlo· q!le à 8ua tecWllaçIlo

Diut.... II. a__OI.: seppe .Dálla Torre, que há qua-] quer acordo com a Rússia, acu- espaço vital e antí-comunísmo.! .. QUi_ PIKI;eri Yir a callJlâr" c�

Ao •.üUSCilN'O DÂ alLVÂ se ,25,. anos é o redator chefe sandó a União Soviética de vío- . �Està negação, esta
�

crença. aJíê.a' SltCCAO UCI;AMAÇOU.

ela.... i. Paaiaçie: do 'jprnaI do Vaticano "Osser- lar 'conetanteménte :

o acordo numa psicologia de 'agressão, 'ú o �STAl)O, q"e � _.·...r'·I....._

PL\NCISCO L..üUWlUB vatóre -Romano H

, despertaram ele Yalta, e' a atitude do� S-O-. náo parece ser ob)·etiva.· Nem .em demora aO CGDbecimeuto de '1-

CJaef..... 1.'......0:
d" direito. roeebeaoto.· •. , I. a.... ;oto ·

WÂQrtM CÂBltAL ,D.l .ILV", aqui grande interesse por in- viets com r�lação .ao ,plano parecem as razões bastante se- tio do multado, emborll -em ale 1

R�'re.entaJlte' dicarem um possivel reajusta- Marshall 'de auxilio á Buropa; ínelhantes dos soviéticos sobre _ ••�am pablieadol a_ ••eala,

liUCUR'liM.L DE eorn relação a ameaça de uma .ra tensão e preocupação sobre ltsmo anglo-saxonicQ. I
.

.

. .

A. S. DA:rtA terceira guerra mundial.
.

'um ínevítavel conflito.. '

.

i "A luta entre duas- ideol-o-I, ".," • . • . . .. .... .... . ..•.

»ta. 1I...4.r Dania•• .rI _ II· ,

' 'l'

aJllI.r
Entitulados "E' I a Guerra, HPensar exclnsrvamenta em. glas,. uma atingindo desde o,' DR L'" -iiI' .S·

'l'.l. 22�1!2" � .:e .,.. J.&utre : uma Fatalidade?", e "O Para- termos de polttíea de. agressão Danubio- até o Pacífico e a:, .' V'-'J-t
}l.. Felipe 4. '-'1-hi.... 21 - cl?xo da ?:uerra", es-ses artigos por �artel da Rússia, -como an- r outra Inicíando-se IlO

'

Canal -' tIRUtUif�O,
Tal. 2-':;3·n"i�. ".ilt� t s�o consIderados, de ,u!lia, f.O:-, te:S.Sé;,I,-�n��tl na Fr�nç\i revo-jInglês, pb� �ma POyç�:ü tão p,e- MOLjS�IAS.DE S5N�O:RAS

_._
"

' \ ma geral, como um pedido pala lucíonáría, e n�gar q�e ,eta tEl: )-que� do mundo, a Europa, 'CQ- flGAI>Q,· 5STOMAGD--m:TIiS'mNct
ASIHNAT\1l't;\' que as potencias ocid.entais �a<n'�. motivos d� def��,..,'.9u. o.,' �Q �� fOSSe: j�qisp-el1sável á e�a!u'lt8s da.. 1'4, h ss ."1'8&.
N'. C.,it.1 çarn um esforço maior para díreíto a front"el�as 111a.lS defen- vída, � para dIzer o minemo, i Rua João ,Pi:Jlto a.' 7

-.ii.
,.•iJ..'::::;::. -I'." ::.";.'.:: �:�;.e:n�;�:ie�o:o�ad:om�� sivas: dep_:ai.s d�' haver vi�to naradoxal":' '. I, (So�f.lldl» '>.

.
.ltr. er:. 2.�:" .

.... ., . t:'�1I! uma posição de neutralidaêe
f'f'iÍII.t. nat.. ..

.

..
'

. '.�,. no conflito de ideologias,

Hc
•

IN. I.ln!.,
.

� " Muito embora se saliente no
.

••• . 1 , 'Vaticano q.u� O' ';Os'servatere O r!3."4IUQ
,

8•••tr , "�".ri Róman-o" não é forma ahruma
. C8/fJ§.".U

Tri...t... . , � u� um jornal oficial da, Sant� Sé

N'lIIle.r_......
1.. . .Crl. •...

,' acredita-se qtie estes arti'g�:
A t· j "'ali1. e .V.'. i

tratando de' assunto .de titó
• ae.. IU.l. .....

'li· graúde 1mportancia mundial,
.. �rtjw.i.. ."... d... não teriam sido pUblicados sem

••�li...e... �••••r.. ante� terem SIdo aprovados, ou
'.��Í'i�... pelo menos vist-os, 'peJo s-ecl'e-

Ã 1I.j,r�lti. n·... ., _
r_pellt '

••'diz. ,.lu c*.�"t.. tário de Estado, se não pelo
••Uhl,•• u.'. Irai... próprio :í>àpa.

a........ Empregando um vocábúlo
• cuidadosamente escolhido e­

escrito no estilo que tornou o

iornal do Vaticano famoso, es­

tes artigos parecem refletir o

que o Papa em fevereiro de , , .

N.1!:S VAIS. 1f:J;_SSl'r.�.·..' : �, "' ;
.. : ,:,..: t�::' .1946 chamada de "a vital léi

" .
..... de adaptação continua'" 'da

o. 1'. $ ;. ....... .. t}n o

, . ..

:.......... ma' Igreja. Em seu primeiro arti-
,�� MerO!). lt._ a*�

go) o Conde Dalla, Torre faz
'.ii ea•..•...... '.' '," . .. . .••. 1';."

) '� Ile Slaik..S",.��a'•....• " 11'�!� um apanhado da situação, pe-
�1Jt9tliI ll'a1iF1fa . '. . . . • . . •• • . •....

1!l00jilllll _Ílr; i> ,m!. la seguinte' mané'Íra: as dife-
�.' Jt. c.. .'............... .

t D m
'

. I'iue 111 'renças eu re as e. ocraClas e

V••• I. A. C. ., , 15" o Comunismo ainda, não atin-
�a i�.���.:::_::::::::�: = �iram Um ponto tal em que 'os

Iiiat 111H
d -I' d'd I

.

ri..
' ISl1 e.ensores' as 1 eo ogIas se

• ItliI: recusem a ceder terreno. Cada
MA� _ "I'·
III� Ú Ta'f.�· ,.. l� . um dos lados está começando ta.
JIIi,. :ar.: A ,li!!! acreditar que a I. nI'ca solu.ça-o._. ....iria el1llila, -

é "more tua vita mea" I (tua
............................... morte é a minha vida). O Con-

de Dalla Torre pede ao Ociden-
te para avaliar o que está

acon-I
•

tecendo na Rússia .. "A Rússia
dos tempos da revolncão - diz
ele - já mudou tanto· nos anos

que vão de Lenip.i a StaÍin,
que deve ser considerada uma

evolução a qual' não :pode Ser
negada. E' suficiente com-

Qat�ri- preender que o Bolchevismo, .

confrontado com a guerra,
procurou a neutralidade e veio
a se encontrar, depois de três
anos, sucessivamente aliado
dos dÇlis lados, enquanto con­

siderava todos os dois como

oponentes, ..
"

Mas a Rússia não, estava lu­
tando' por principios dos seus

aliados ou adversários, com os

"���!�i§:���� ;::�ii�::t!�:v���,:�;:;;?;bD!mSej"aene'd�PDrb�gl.. raor 1). IReal SI. Transportes Aéreos,.

ho'e, !UI 'doençu Rernsu, ••lifll. umà coisa - "para assegurar- U lJ li , {ii ti

mntadM ellll tempo, do .aIN·.... se melhores fronteiras, para li- O leitor' tleseJ'a obter uma
01 feitamente rem41lliá'f'eis. O ellll'3DcleJ. b

'

.ta.o, f1'\'1to da iporb.da, IIÓ,,_
ertar o paI$, p�ra garantir renda semanal e eerta. á razão

prejudiear �g'i.ntlirih.oll alet.atllOil ti" uma Europa livre de agTesso- de 12% ao ane?
. .

tau eDf.rülici_... O Ser..-iço Na- raso Não lutou pelo ideal co- Confie então 08. seus negó:"
ciollal ,. Doeaças ••ataM 4Uap&l munI'sta p lo'd 1 d E t d .t._.

,e 1 ea o s a o, cios ao Cred
..

iiIWio KNOT, á'

TUajd. \IIU9 ÂlIIilbulaiórt•• 11.0 ai..d. flrao
. ,

hltmmflDte 0111 d"Rte$ • .,..,.IlIOD 1Jb
mas sim, por sua própria' vida, J(l)ão Pinto ]l. 5, que, em com-

Alfll�oo. liMa .81 Deed.1'II a. dJUI f -pela nação, p'elo ideal do Esta- binação com o Escritório Imo-
j .. 11 ....1'11&. �_... do Livl'(�, independente é segu- biliário de ,A. L. ALVES o em-
•••••••.•.••........... 1'0. A guerra não é inevidí.vel. pregará., proporcionando -lhe

Nunca o foi. com isto uma renda anual,. se-
"Sómente se torna inevitá- gura' de Crl 120,00 por Cr$ ..

vel quando a paz parece ser 1.000,00 -empregado.
impossivel diante da crença de Melhores informações e de I
que a guerra deve vir". tal\hes nos escritórios do Cre-
Em seu segundo' artigo, o diário ItNOT, ou nesta reda­

Conde Dalla Torre critica cer- cão.

i�:r:eor�t���ve:,n�e:��a���eson �C·...,.M··a····-=·l:�·n-':-
..

h--�···a:-:.-O·_·_···e Summer Welles ._ por sua &&JL

falta de compreensão do Co­
munismo:
"A resposta da Rússia ás

notas anglo-americanas so'bre
o golpe de Estado na Hungria,
os discursos de Acheson, Hoo-

.

:aIllarã:. d,e p�a.tã.� tlutaat.. -
lida d� jul'ho,. as s-�&:-ui.tes f.a;r,.-a-
.ias:, '

",

5 Sálaad&' '-..: Ea.r_�cia �,t.. Aaw

�.nif) - Ru.a, JQ� Piat•.
,

i' Domingo - �l'm:ácia St•. A.....

'Wnio - Rua Joã• .Pint•.
,

1.2' S�ad0 - �()ia
a:ensé - Rua '1:':[;�"••

1'3 Domitig., - FarMáCia Catari­
aense - Rlia·T,l\�•.

19 {i)áhado '-- Ea:mniéia lta.-ulivei-
ra _; Rua 'l'íI7arja:...

.

,

20 Dominge _, F. " Itau.
" "

26 S'ábà" - F-Ar..'cia St•.
IAgl',lstinllo - ltU:i. g..-g.lIteir. Ma.;.
ira.

27 Domiu!;o -
""". -

" " "

4) SflrviÇ}o notur.. ser,á, efetua••
pela Fa:rmácia Sallt. ADJtbi. sita
à rua Jeã" Pi.t•.

, /

..

lar'mácias ,de plantão
-'

..

\'�'"��'J, ..

I,
.uw.. " A lt I • - :aDlFit'lID LA P.ooTA - P'RAÇA .15 DE

. \.
N.� -,. 'IIlifL�: - 1.325'

SEGURANÇA - UUXO --:- CONFORTO � RAPIDEZ
, HORÁRIOS

FLORIANÓPOLis. - CURITIBA - ,SÃO PAULO - RIO DE'
JANEIRO SEGUINDAS ....:_ QUARTAS - SEXTAS-FEIRAS

PARTIDAS AS 7,30 ,HORAS
FiúORlI.ANÓPOlLIS ,...... P'ÔRTO AiJEIGR,E

SEGUNDAS - QUARTAS - SEXTLI\.S-FEIRAS PARTIDA
ÁS 11,30' HORAS

AVIõES ":DOtUGLAS DC-3", PARA 22 PASSAGEIROS E

"BRISTOL" ,WAYFARER PARA 36 PASSAGEIROS - €J.

MAIOR AVIÃO EM LINHA OOMERCIAL NO BRASIL.

UM NOVO PADRÃO DE CONFORTO E SEGURANÇA
TARIFAS DE PASSAGEIROS

Ida Volta

Rio de Janeiro , " .. ,,',. 868,40 703,90
São Paulo � .. ,., ,. '563,7-0 465,00
Curitiba , .. "" � .. , , ; , ,

", 281,50 22>(00

Pôrto Alegre ", ... , ;...... 370,30 300,00
Curitiba Londrina , ,.,....... 330,00 266,00

CONDUÇÁO PARA O AEROPORTO POR CONTA DA "REAL..•·

VOE PELA "REAL", PERFEIÇAÓ SEM IGUAL
,

AGENTES: O L I V 'E I R 'A & C I.Á.. '

\

RUA JOÃO PIN'l"O - 18
.

E
"

T 1 'f' ""TIAREAL"Telefone - 1.358 '-c- IHlereço' ,e egra lCO ,

/

Laboratório

Vende-se ou arrenda·se um

caminhão FIlHd 1942, em bom
e�tado de cOllservti1ção.

A tr�tar com o ::ir. Jeão
rrl�C;O Dias, I'Hl avenids. Mauro IRIHI10S. 257.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



;r ,

êom o leu poderoso motor de
6 cilindros, desenvolvendo 192

líbras-pês de torção, todos OI! ca­

_inhossão fáceis para o notável

Caminhão Chevrolet! Para

fender�·f1I(J/�
'em' ·fôrça de torção,

e c o no m i a e.

d u r a b i I i d a d eJ·'

--------------------------------------�-----------------------------------------------------------------------

G E
PARA VENDAS E SERVIÇO' PROCURE OS CONCESSIONARIOS AUTORIZADOS DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A.

N E R A L M o T o R S -D o B R A. 'S I L
------------------

���!.o� ESTAD(�lcomb.te aes
De acõrdo com o art. 91, l°, alínea a ,gafanbofos
do decreto-ter n. 572, de 28 de outu .\, 1\10, 11 (A. N.) - o :-:I-c,glll1clo

IA:roe:;e�;��'O.ciVil Udél lJee!{;;, dJ Qj)lÚ'till, ,o a-·rppo.rt.�g,.em, () minisivo
,

p'
'.

eargo de Diretor, padrão U, do Quadro ela Ag'J'icultlll'U vai prOl}!)[' a a,qlu-_.·
'únillO do Estado (Diretoria de Obras Pú- sição de helicopteros- para a nnn-I, Pelo pJ';�e'flole �edil.al, ficam convidados, alén� dos cOI;1p.Otl1:enle·s da
�1icas). panha cOIJIIl'a o-afwJlihotüs que \'01-1 firma I\'IORJ IZ &; e[A., com sede nesta Oap ilal, a rua 'I'iradentes US.

Decretos de 8 de julho de 1947
'1 r di ,o, "'s 'r _1113 e 45, {JS Srs. DI'. João Eduardo Morilz, Hela Fanny Kather, ]f.e,nrique

o GOVERNADOR RESOLVE tam a 11\ a ll. o .

sul do pai '".
Ac o

Mor itz, Ilsa MnrMz. Guilherme Kilian e outros, para a assembléia ;;1:"
Conceder aposentadoria: el1\la-,';Je que JC1 toram loca lizados.t ral de transínnnação ela firma MORITZ &; GrA., de conformidade com

De acôrdo com o art. 59, do deoreto-Iet em 10 municípios, gafall'}j.,oLos. De as reuniões Pl'�\'ias reali<!:adas, para o mesmo ,fim, e CIU'e ,te'ri lugar. ;
n. 298, de 18 de novembro de 194ff: acôrdo CDm informações 'I'.e:cebielas, nesta Capital, <I reJel'lda. rua, as, 15 horas do dia 21 de julho corrente,

A João Bento da Silva, no cargo dp
um técnico d tniuistér io da Aerí- cuuo üm é o. seg'tllLlLe:.. ... . "

Professor (Escola mista da vila de Antõ- ,o.. � o
, 10) - 'I'ransformação ela refer-ida tírma comercial - em socieda-

nio InáCio de Oliveira, mun ícipío d� cultura fOI especialmente ao RIO de anônima sob a citada d enom inação ;
Lajes), com o provento anual de sete mil Grande d'o SUlI tornar pa-ovidências 20) ,- Discussão e aprovação dos Estatutos da referida sociedade.
�t1uinhentos e sessenta cr:uZên';:lS .:: ..

'

r.e1ãt'ivas á;" ü1El'i;alaçào imécfiat'::t "de l" � >F}oI'iaim)� 9-<de julho de 1947,
{Cr$ 7,560,00).

seis pontos anl.i-acr ídecs. João Mm'ilz e Charl�s Edgord Moriis: -:- I:;;;corpo;;;d,-.'oí:e,s,�_De acõrdo com o art. 188, item IV, com- --

binado COIr" o art. 190, item I, do d',
ereto-lei n. 572, de 28 de outubro r'e
1941:

A Almerinda da Costa Michalski, no

.cargo de Professor, efetivo (Escola mis­
ta de Pinheiral, distrito de Boíteux­

b1ifgo, município de Tijucas), com o pro­
'Vento anual de sete mil quinhentos e

.sessenta cruzeiros (ors 7.560,00).
Conceder exoneração:

De acõrdo com O art. 91, § l0, alínea a,
do decreto-ter n. 572, de 28 de outu­
bro de 1941:

"
A Sílvio Alfredo Mílyer, do cargo da

.classe H da carreira de Dentisw do

Gua.!dro úniCO do Estado, que ocuna intel-I­
namente.

Decretos de 10 de julho de 1947 IO GOVERNADOR RESOLVE
Nomear: '

IDe �côrdo com o art. 16;, do decreto­
ler n. 431, de 19 de março ct" 1940.
combinado com' O art. 32, do decreto­
lei 11. 614, de 2 de março de 1942:

Romeu Sciréa para exercer o r.arJ�o, de
Escrevént'e Juramentado. da ,!:, �"iv"r.la
de Paz do cllstrito de Xan'xerê, munlcip!o
e conl'arca de Xapecó, cUjq .,:;erventuürjo
vitalício é Euc,lides ,Marinho, e com a

,atribuição de fazer reconhec!men'to de
letrà e firma.
Irene Corrêa Diener' para exercer o

cargo de Escrevente Juramentado <lO
Tabelionato, do Público, Oficial dó Re­
gistro de Imóv.eis, Hipotecas e :nJsCL'iván
do Crime, da comarca de Serra Alta, ';(jffi
a atribuição de, fazer reconhpc!m��to <le
letra e firma, cujo serventuário vlÚlicio
é Ernesto Jorge' D1ener.

'

,

HUda. ,PerElira dos 8a�tos para exet'(;('l'
O' qa.rgo de Escrevente' Juraln.on1.aé.0 do
Tabelionato de Notas, Registro dn Imó,
veis ,e Protestos em Geral, da cQ,harC8'
de Timb,Õ, com' a atr'ibuição de fazer re,
.conhecimento de letra e firma, cujo 3er­
'Ventuário vitalício é Teodolin') Pereir,l.
De acõrdo com, o art. 169, do decrete).
lei n. 431, de 19 de março de 1940:

Sinval Rosário Bohr�r para exercer ()
cargo de Juiz de' Paz do distrito da sede,
do município e comal�ca de Cr-=!3��.uma.
De acôrdo com O art. 70, item'- lI, do
decretO,lei federal n. 1.202, de 8 de
abril de 1939:

Acácio. Bltt.enoourt para exercer, �11l
comissão" O cargo de Prefeito Municipal
de, Camboriú.

Tornar sem efeito:
O decreto de 8 de março de 1946, qt:e

nOrr!eou Paulo Justino da Snveira par�,
exercer o cargo da classe D da carreira
de Guarda-Sanitário, do
do Estado.
O decreto de 12 de outubro de 1941,

i

;..

CASA MISCELANEA distri
buidora dos Rádios R. C. A
Victor', Vãlvulas e Discos .

Rua @onselheiro Mafra

een
C�NS,ADA

e sem ViÇO

- 5° Distrito Naval do Sul -
De ordem do Ex:mo. Snr. Capitão de Mar e Guerra Antão

Alvares 'Barata, Comandante do 50' Distrito Naval.
I. Acha-se aberta a concurrencia para a construção dos

seguintes edificios do 50' DiStrito Naval: .

a) � Séde do Distrito (edificio de 3 andares) :

b) Residencia do Comandante do Distrito Naval;
c) Residencias dos Oficiais;

"

d) - Residencias dos Sub-Oficiais e Sargeatos ;
' , , '"

e) - Residencias de Praças e Taifeiro's. O b d �

II. Os concurrentes obterão todas as informações, deta-I �OU O -ue arquIvos
lhes; plantas, etc. na séde provisória do 50' Distrito Naval, 20'

'" ,

'

,

d d I A P S E Praça Pereira de Oliveira das 9 hs. ás WASHIN (xTON, 11 (U. P.) - O
an ar o . . • . ., ' ,

iad H' k 'I
'

11 hs. e das 14 hs. às 16 11s. diariamente, excéto aos sábados, &Cl1JélJ OI' lC cen ooper, nepubhcano,
,

declarou aG Senado" que arquívosdomingos. e feriados.
s+'c.rctos l'.ül'am ,tQ'uba.do::; .eLo campoIII. Anexo às p'rolpostas os concorrentes deverão juntar os de .expf':['tm,el��açào de .enll>rgitlL aLo ...

documentos compll'obatorios de idoneidade, e prov.as de qui- rniü3, em Lo .Alamos (No Mexico),tação de todos os impostos federais, estaduais ·e municipais. mas <J,(lnescenILou que "não.. tinlhq-,'

IV. Os cocorrentes, anexo às propostaq, juntarão a: decla- moLivos" 'Para aereditar que Lives-
ração que depositfi.l'ão a importància da caução em dinheiro ou

sem üaidJo em po(1,(\1' de pessoa:�apolices da Divida Pública como garantia da assinatura do não a,llLorizadas.
contrato, ca,so venha a ser o preferido lici�nte. A caução será Hicl�enl,ool!cl', l)l'e'sidente do Co ...
de 5% sabe o·valor da obra. miM C'on,iunLo cle Energird. AtômicàV. As propostas d€)v�rã6 ser entregues, em envelopes fe-

- da Câmam e au Senado, dreolllirou
chados, at� l:l dia 7 d@ julho às 9 hs., na secretaria do Distrito.

, qU'I'l: a, Gomiss[lO e J�llie'l'gi.a �Uômica
A sua:-abertura será às 9 hs. do mesmo dia, .

'
'

cofnu.nicara ao üomi1Jf ConljulJr[o o
Florianópolis, 18 de junho de 1947 .. rlIPsap.a(l',clcimeuto çte '001'1;;05 .arquiyof:!

rlc' Los AI;lmos. O incifi,en'/'c OCOl'­

l'('pr. (,['uamlo, d.ois- sa�g('.nLns da
l�x(\I'cito 11'.\'lamui eo'n;;lg,1) (Is dü-

ellrHllc/n los, ao 'SI(:'.l'cm 'él>p'slllubiliza­
do�: O FBI BU]'CClU Peel'('ral rI'ii

]mnesLigaçõesioi noLinr�ull) jmedia ...

bamcnLe, 10f<arlizon. 0:,< doi's llomcn$
(Ó "os rlllcum'en!os. eom'() �[IpuT)Jha-
,mos, ('Ol'am comple,l.am.ellle reCLl­

:, ]l'or'ndos".
O SlIDIU.dlrlt: tJissp, que 0S'8'es dois

S'l.l'g'cull os 'eram "caoado.rc'& de sou..'

/

v·ruir,," 'c' que não ha"ia iuuicilOs e

que 'pessoais não a:uLorizarJ.lll8 (iy·rs­
srm "isto os docu111cm[os rm qll>CS-

Geraldo Mariano Guenther, secretár.;;)
da Prefeitura Municipal de Concórd'ia,

Quadro único pat'a responder pelo expedieate dr. ine�,

S. A.

REJUVENESCA
,

'uriqlleçtfldo'
':

,O SI�gae.

As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos,
as �rdas, mano

chas, cravos e es-

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleZla da mulher, Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu·

vens sobre a SUa felicidade, CQn­
fi� nas virtudes do Creme Rugo1.
Rugol corrige rapic'3mcnte as cau·
sas do envelhecinlcnto prematuro
'da cutis. Este famoso crcme em·

belezador, usado todas as noites
em suaves nlassagens n'o rosto,

,

pescoço, e todos os dias como

base 90 ·'mag).lillage,", remove as

impure?as que 'se, acumulam nos

'poros, fortalece os tecidos, dã, vi­
gor e mocidade ,à pele. Com ape­
nas uma semana de uso clQ Creme
Rugol a sua cutis pO'derá ficar ma-

, cia, liJIlpa e acetinada, aumentan-,
do os seus encantos e' protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada. '

CREME

1tUGOII�

JOÃO MORITZ S. A. - INDúS'fRV. E COMéRCIO

Edital de concurrencia

Os síntornas de eg­

g"tarrlento e debí­
b!J!dade que você
vem' notando, e

que o fazem pare­
cer dez anos mais
velho, .. derivam,

provavelmente, da, pobreza do seu
sangue. Nlio se deixe levar, portanto.
pela depressão I Basta cuidar da saú­
de e vitalidade do sangue, tomando
Vlnol, e a dtsposíção, a alegria de

,

•

_V;i�l" e, a:1:esiJitê.n.<:ia� natuxlll-:,qp .(lr�
ganismo voíearão outra, vez; Vinol
enriquece o sangue de glóbulos ver­
me1hos. E' uma verdadeína Hronte"" -

de vitalidade I Em sua eornposíção
se encontram, perfeitamente equili­
brados, ferre, cálcio, fósforo, víta­
minas e outros componentes de que
seu sangue pode necessitar. Com o
uso regular de VinoI, às refeições,
e em qualquer época do ano. depres-
sa você se sentirá rejuvenescido r
Vinol é a saúde cio sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar vínor,

Alvim & Freitas; lIda.'C.P.1379'5. P,,"lo

que. nomeou José Angeloni para exercer

o cargo de Juiz de Paz do distrito da

sede, do municipio e comarca de Cres·

ciuma, por não ter assumido o exercicio
no prazo legal.

Designar:

ma Prefeitura enquanto durar o �fa5ta"
mento 'do respectivo Prefeito.

ltLVARO PEREIRA, DO CABO
Capitão de Fragata, Chefe da Comissão de' Qoncurrencia.

NOTA: «Fica alterado poro 18 de julho do corrente,
a dota dg entregCJ, das propostas para as cons­

truc;ões dos obras do 5 �O' Distrito Naval, man­

tendo-se. contudo, o hora do", recebimento)'.

APROVADO PELA SAÚDE PUBLICA SOB N' 3384 15 I 1925 150.
"�ão h.(ll1ye qurbl'a c]e f;rg'll'l'all­

('a.
"

O Drpar{ampnro elr ,Tm,fica
tá j[]\'(l.:;ligando o C'15(l.T.OSSE o BRONOUíTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



náeo avo a centavo, os (fin eiros
a aprovação do legislativo ou a cotidiana divulgação do «Diário
ainda, dos netáveis relatórios q_e �screveu aquele preclaro
está acima dos respínges fétidos da (baba dos covardes

próximo encontro _. os go e,rnadores
Os trabalhos preliminares da .. grande' conferência interestadual

"!\. Nü.Licia", de J'oinvi!e, ..assim A mesa diretora da _reunião on-lparaná;
de. iO:1o Davi Ferré�"l,Li- ll�l-S?!.;.Ü� C�t[Hl'ina." ..q�W .S� realiza- Lup ion IUÍ<uh com c ivi-cuo .'r, tirll.O-·

l'·eglstou 'a; recente eorsrerénoía dos tem realizada nos salões da Har- ma, secretário, da Fazenda' jlo Es- ra em União da V'itór ia. })elts n'- do etn prõl (la causa de �·tillS g'u-'
J'epr,r,s·enLa:nLes do Paraná e Santa monia-Lira, esteve assim consti- tado de Santa Oatarina. sultados práticos f'orarn pronta- vernados.

'

.,(}a;ta.l'ina, onde os referidos envia- tuida: presjdente Dr, Benjamin Foram noft)e.a.das as seguintes mente obtidos, graças á. intel igúu- Deixo conaignado aqui li ·110;,;-;:1
't�os fixaram a data-r�ara o .prõxírno Mourão, ,secreLário da '':'iaçào, e comissões, .·asslm cspecíficada�: "

cia ·e ded icação corn que 08 :�I'S, dr'. saudação p nossa ali::u'ÍÇa ao p�v(J ..

encontro entre /IJS governadores Obra!'; Públicas do Par-aná, prores- P __ o VIAÇAO, OBRAS PUBL1- Leoberto Leal, digno secretar-io de d·f' :::ianf'R Catarinà de cuja acolh ida
Moisés Lupion e Aderbal Ramos da Flor Lourival Câmara, diretor- geral ·CAS, EST.I\!;.L'ISTICA E EMIGRAÇÃO Via\:i'Ío e Obrns Públ icas do Esla- levamos a rnais grata II delicada re-

Silva:, " . .
! de E&L;1>líslica de �anta Catarina, -: C.OH; ��I� '#w-Jin:l<cs sub-cornis- do, dr :-;anLa Catar-ina, dr. ,Daviu oortlação.

"Coutorrríe tivemos -enseJ'o de no- l membros : dr, Leoberto Leal, se- 80es'·:"·· .

.

. .

. ..

ticia!" realizou-se ontem elJl nossa cretár-io 'dI' Viação. Obras Pública" a. - F!whwiál'ia, Hodoviução l'
'- cidade <t reunião dos ISoor·e{irios do e Agr-icultura de �ant.a Catarina; 'I'ransport.s, const.ituida rios srs.
Paraná e Sa:nta Catarína, �niãe dr. .Pr-anc.isco \laravil:has Neto, s·e- dr. Osvaldo, Lacerda, Algacir Gui­
�ssa que veio assentar ,aI bases da eretário da Agricultura do Paraná, marâes, Ntrts'tm, Lins, Haroldo Pe­
»eunfão dos 81'S. Gov-erI1!&dores Moi- coronel Francisoo de Paula �O:·l- derneír-as, Fnl ix Schmiegulow, Ta r­
sés Lupi{J11 e Aderbal!;B•.4a Silva.., res Neto, secretário ria. Fazenda do cisio �chadf('l', Celso Sales r, Au ..

•

tónio Vitorino Avila Eil'h'o.
b - Obras Públicas fl [\11 ell101'1-

mentus Irhano» - constituida t!\:)s
srs. dr-s, Antô nin ArLigas, Paul"
Aguiar, Dnm iúgns 'I'iiuriadc I' J!a:'­
cir-ío .Mol u.

c - EST,\TiSTIGA, lNIIGRAÇ.;\(),
COLONIZAÇ.'\O ]i; BK.\'� DE E:-i­
TRANGEIRüS - constítnída dos
Sl'S. dr. José Nicolau BOI'll, Srl�(.'n
Lima l' Roberto Lacerda. ,

2a - AGRfCULTmU, f�DÚS-
'l'RIA T� CO:vmRCIO - J'lCCILl �llh­

.------ dividida nas seguintes Comissôes :
a - Produção Vegetal;
b -r+r Pecuár-ia:
c - Indústr-ia e Oornércio:
d - .\iate e :\ladeil'a;
·e - F'inunoiamenín e Preços;
,L.- Desposa . S'anit.ári-a Agrn­

-Pccuária:
g - ·en;:i[lo Ag-t'ÍcoJa:
(;onslitllida dos Sl'�, clr, :vraravl­

lhas �rl() Ipl'osiilrnliP), .\1arc,)s
Joaquim ria Custa }luniz, Rubens
SllPUC�' Ff'f'rrilla cio A.mal'al, .·\,113-
mit· Cionçalves rir �\zeved-o, 'Ange!o
Molh .-\fon,o Maria Cardoso ela
Yeiga e Albert.o rios SanLos,

3a - �'\,SSL\'l'OS FAZENDÁRIOS
....... j- Pl'·esidonlc, coronel Paula Soares

NeLo, sendo membros, os srs, dr,
João DLlYicl 1". Lima, Hcnéc Pereil'à
A.lyes; AnLànio Ilomru ":foreira e
P·edro ele Andrade Gal'cia.
EnLr'·eyislalldo os ses. SecI'eLári01,

a nossa rrpol'l.agem ouviu a pala­
,vra do sr. dr, Leoberto Leal, digno RIO, 12 (A, N.) - Foi e,ncoIllLrlLrla. definilivamrute nma so,luç50'
secl'f'Lário rle Viação c Obras Pu- téc.rtilca para. a realiza.ção da COllrrl'f�ncia dns challcülerrs em Pe.Lrópol�"
bIica,g dr, SanLa Catarina, que a:;- asseolllando-se que a 111JCSma será no 'hotel QUltanclinba. A companhul>
SI m s·e expressou: te le1fon i.cR o íf'J,egl'afo na,cional p () li ll'·as I'mpl'PSas t elE'grH ficas l'eali­
Quero, pOl' inL-Pl'mérlio ele seu zarão CSfZ)]:�o-s con\ill'g'ado� afim de' q lH' loilo () notic iál'io. f Pnllia �or!,l­

jorna I levar a saLldação do sr. dr. pIle'l a \'a,::150 e os mernul'OS da cunf('l'f\n'cia pO:3-,sani CO,Q1LlIUCal'-SI' f'1lcIl­
AderDal R. ela Silva r do pO'Vo de 'men(,e com >i.CllS gnvernos. A COI11Jl1a.lllhia t p11"J omc[\. aS:�t'gluOlt o fUiO­
Santa. Catarina ao povo irmão dI) ciona,menlo rle 30 linhas dil'p·!,as com o Rio, c o l!am,ara:!.y e ct �gp,TlIel.a
Paraná, personifiocaclo na Jigul'a Na.cio·na:1 tel'ã.o sel'viços eS'iJc;ciais do lelCil.ipo, amlbo;; 11 disf_)()SlçaO da.
im.par :do sel! dig'no gov'e1'naillte sr. Ímprpnsa.

. _Moisés Lupion, ildealiz:lJdo-l' ria con- ------------.------
ferêl1cia de Onifio ria Vilória. qlle CANTO DE PA'.·GIN····· f:�\.Leye, na l'e'união prepamtóriade' 'li.
Joil1vile, hoje reali-zada, a primei·· ,,'
l'a garantia de sucesso ·e indis- XLVIII
cuUvel êxito qLl·e cOl'oal'á a ,iOTnarla A banoada udenista caLarinmls,p. s('gllillldn a JnPSl1ua linlla {ir inr-
de a.pl'oximação e entenelimento em fi,eiên.cia, conlLil1lua a l.eva.ntar .pe-Dil]ll[.� para atI'ap<tlhar, Qualqllel' !.c­
que se empenham os guais d·e am- ma é m04,ivo ip-ar.a jogo po!íti.c-o, muito. emboya o ))OVO c01llde.rI>c es.Lç1J··
bos -os J1istado'i. so�.f.ilé.gio-s Q'ue fioC�tvam e a,ss.e,gura;vam be·m .a p{)l!JLlca �lo _rwb<? de- la-
A· ;:;eg'uir, a nORsa l'{\'POl\lag:em 0'1.1- tü e r�as "elei.çõe.s li\T.es"'üe. ::1.11t.es df� ':30. Quando uma l.ndlC3Q.:.w qual-_.

viu a sa:udnção do sr, dr, Ben ja- quCl' pa.rbn dos "-Pl'eJj,estinad(Js S3LYa�iores",' a bancada pe.s�eflISÜl: ',11'­
l�.�n "Momão:, dig'l,lo . �e�l'eLál'Ío 'da pOlS dt'2. ana,liSiá-Ia con;velüenLem�e.nte e de ('SC?i�ll�-la, d�s }.ln�el'tlll�:;�"' laça!) oe· 9])1 <lS P1lbl was do E�l.ado elas fie que ,�en�p]'e vêm 'l'ev1f�i:1tldaR, com. as 1.pssalvaM que d��vam �f.I.
do ��:,r'l1,:1a, que I.ev·e as s-egumtes 1'eiüI'S, apI'Olva-Q_"

.' _
.

.

." y ,.....
.

.

'_pala, I��'. \,' . ! gm geral� porem, as 111,hl�a2oes, u,dell'lstas, J<i peld �nOiPol .. Ll::n�da:
,,- I Il1dam-,:,e..neste lOsta,ntf: .�s de das ,q,ues[Ões, .iá [pia ,xxpl'ox'a(;ao jlOlJI:.K'.(í <.J'.Ut· a. bancal([d, ITlHlont.,ll'Ja

Il��?al'hOs yl'�h!_l1ll1a�'€S da l'euma? es.j)er-a Liral' cl�las, �ão sistemá't10RlTlente l'e.gel,tadas.
g t�. �!a��;fJCa_çao ,�o�, tr�?aIJh08' cJa Daí a nr.lC.ryL<lÇ:UO (f'ue os mE"l\I�l'f!S 1l'llel1li&tas deram á. ban?ada:o lfl:l1 eueIa 1I1f..er 0staduaf Para- quando a .a:sslsl.cnüJu for ,boa, procurem qua.1qu.er "wmenos" c ülçam.

l) jóg'o [Hl.l'U as galeritis, qUllillldo os cOITeclores stiverBlll vazios não'

I
11á nee·e:-:.sidade dI', "talllto trabaLho" porque o jONllaIl do paf'Lidn ó' efi-cí­
eute lIa� intl'igas .e Jla\,> mellILiTa,S, E aSls.im a hanca.-J,a (]deniS�ll vai-se,
al'l'as,ta.r.Jdo pela .t\:s;;en1bléi.a, úa esperança de Ulha caSa e.h.eill. É a 'úni­
oa e�lpe1.'anç;a q.ue- r'esta a uma bancada CO!Tn are::: d,e l.enên.eia, qLle vfl.

• �T1>l1i�il a sua. ,1).Lua.ç.iio na A,sse'mbléia GansMLni:o,{.E1,. Um,.. cas'ti clreia, de"­
"va�(})'()SOl:i" ·eOlI1!.'e,lilg;jüriráTh:XS:, ls·e;mtp,l'e 6<:vlisfaz aO!3) anseins llQOI)'Ístas,.
que e:ntl'am eom o joguin!\o combi:nHldo e vistoso ,l)3ra uma a�sjs!.êDcia
àvida de lalrtces emocion.aJ�f,e's. MUI Lai' ve,7,(�S, porem, a Üll'ma i'! prranlft.·
o caldo e s..� la,mlmsa t.ôda,

Esf e mesmo j'Ogo :t'o i pO!:TLo €im práíiica na. sessã.tr ,em' que o ,.l,ep'L1-
1 a,do Estivale[, Pires 1ll'OpÕS á As.s:embléia se passasse 1:\0 Pl'osjr.J.enLe çl.fl
Cfnnar.a li'·edoral. \!Im t-eh�gl'ama .n�) sent�cto de qup, ..

o J.lJ'ojeto, que t.J'imsl­
ta por 3t{l..lf'lu -Câmara, e ·qll'e v1lsa ,pt'cú",l'ogar as J1l1tedidas J.H'.e\:�Las 111()

decreto -!l. 3�97, fôsse· a:pl'ovl1!fl!o. EI:S' aI .um bom petlS-co p-OhtIú,o PWR
a li. D. N,: in:ll'ig-ar osc(msü[.uintes eail.al'menses com a 'ba,oo�td.a: t'E':de.ral,'

I D:1du o llio,al.· (I ma.p;s.tro ,dá fu,m;a oHla;d-e·Ja pal'.a a aSi:nstenc.lél, VI)

'" que eomp.on:;á ·e {m/f.ro com (J- jog'llill�10, Fe.Ji:zmeil1!Le a hancada p.t."Sse­
dista, co.mu ,<;-emi{)lí'.c pl".winid,a e Pl'e..pal'at,la, ap3l'OU o .g:ol.pe, FOI �?-
t.ada a ill,]i{!aç:-;"i.o Esfiv"a.1ét .Pil'es e o telegrama ao. PN�Sl,dNILe da ()a- .

f. mma Fcdl'J'al 'a CI$La hOI'·a já deve 'Ier s!do passa.clo, ,;SlaI'o ql:l� a ,bul:wal,(:JacaLal'i.n(ms.f\ ··na Câmara federal. rp,c,Qbera o' eOmll'Dletw� «í CUI'Jura c e (. '-;-

-=======::=;;;;.:===:= fAndor . os h1!IiBl'flSI�eS calta.rine.nses, Se. a U, D. N. qUls'e!' cartaz qnc 'ia,

!I
,. lO

Lraba.Lbar. Envie Iteleg-r:tmas ii ".grar1<:lr." ban�.a:d.a urj:eD:!EILa, na Câ:m-at'a

li'.ederal, p·ara, qur fa�,a fôrça 11elo.s nossos mLcl'esse.s.
E'Slta história elo P. 8. D. cOlll&Gguir v�tórias q.u·e bBnB.fieiam () ].lU\!0

e a lI, D. N, quenw ficfwcom a.s glóri·aE, n[o está ccr(a! As inúl1w'i'a.s
il1lcbca.çües· qUE' a hUl1cacla ll:demi$<kl. pncaminl10u 310 Exnculivo Co.llSti­
tuiam medidas que .i.á tinha.m ,s1do illici3Jflas .pelo 'prórpl'Ío Expouüvo.
De d-ua:s uma: ou a ba,nca-c1a 1Jlde:nisLa '111[0 lê o ól'gào Oficial do EsLa�
do, ou !<) ,e b)f'IlIS," que o povo ,rv.:'í.f1 o Jaz. Em ü.l'do' en,so,.

,

poJif.i,came·n Ce ..

sempre va I.r a pena: pode sel" CjllP ele' cr:mto. Ab! si dessc cPI'fj)! QUQ
bom para a. ü. D, N.! Pai's sim!'?

o

DOS
Xemo ex dolo lucrctur", dOll.t1'ina.vam 08 z'cmanos, ,Ya rea­

lidu(/e nin(./'uem (lproveila do próprio dolo, E:cemplo eloquente
pslá nas eSC1'{'vedn'l'((s do pasq'uinete ndenisla, (Js autores dos
c((lo.laus oposicionistas, há dias, vier'am, de ventas 1'esfo1eg(ln­
tes c IIlho fechado co'/'I.l/'(( os serviços de abastechnento de água,
lia. Capilnl. Usando de técnica comunista, lJa.l'aUwram. os nú­
mcros, inverte·mm. (/s cirras, falsifica1'am os alaal'is1nOS ])(1.1'0.
o.[annarern o pm:o, P-ill/(/dos 110. rnentir(( desve1'gonhada e 1'éles,
-'(/(1 "m.endatium. sei'igueinf", ('orno d'iria Rm: - fuyira.m, 1(0
coso e. enca1'((c1'Ddos, b'/./.scal'arn (J rumo da a(jressão pessoal, co-
'fll.O contradita,

.

A{i1'lnrr'l'arn que os ('(11108 para a nova ((dnto1'a custm·atn
rloili mil!f,óes de e1'uzeiros e que, em serviços, o .Eslado '. gas­
tá1'O mms de dez milhões, PnJ1'lÍmos, com. base nttmr'ri('(/., a

lo.lsülnde de tais c-ita.çr.ics. Mas/ramos, á saciedade, (ju.e os pe­
ripa/éticos do "D-iri/'io" et'mn falsários. Que. na su.a ?'{fiva 1)0-
ln'e, inventavam mí.mel'os para (/c'usar! Conípe/ia aos "Pll1'i!((­
nos" a prova de que, em. absoltlto, ha.viam descido à con(1'((­
fação de olgarismos: dr que 'não "aviam mentido.: de que 'Os

pnl1'anhei1'os e1'(ono,<I nós.: de qne os 25.000 met1'DS ele ca.nos
1/60 (oi'all], adq1ti1'idos, não che(jt.tram a Flol'ú;�nópolis ou não
es{avO?n sr:'l1do eolocodos; de que o pat1'iJnôl1:io do .Estado não
filro. aC'rescido de ('(i'/ninhões, JWiÍl)t'ios, caminhos e codasl,ros
completos - di.f.J1WS do exarne 01Josicionisla - rde díve1'sos ci­
dades.: de q-uP o Es/ado ti'flera pr'e,iu.izo monelá1'io com. (f; res-

cisão de conlr'atos, ele. etc, •

.!Vada tUsso fizermn (IS falsários, am.oitaelos e (f.covm'dadas
pelo ch:icote da verdade, que lhes cOl'lrwa as bochechas' à !pro-
110. ,da vermelhidl10 do ve'i'(Jonha,

Correram! P'ugíram! E do fundo da sua. torpeza matál, .

aC'l'editarom que enganm'ia.m os pacr}'tJíQs cm/!. o ag1'edú'em de
"b01Ta.cho" o nosso, di?'eto1".

Os núrneros, no entanlo, 1'estllvam. lnzentes e rulJ'i'os, a'

rna1'fXf.l'ern, na. testa dos- canalhas,' a ignomínia que pral'ica­
ra'l'n. O despeito cxpltl'Ín, Mas os núrne1'os fiCa1'arn! O ód'io e,1:­

tra'Vazo'U, Mas 08 números continllaram! A mentira. sgbin a

e1.Í:m:ulos. M_a,� os 1}lf,!neros lJe1'sistÍ'l:q,m�J ; "

Be'm, dtZ20. o Rut: "BelJe'tl-os clm1no e1l. ao· despet!'·o, ao ód'io
e .à menH'ra.. Bebedo,� a.os 1YL'fI.Co·"es 'idiotas e crulu.cos",

o Dia ,14 de tJulho
Brasil-Estados

no Instituto
Unidos

Corno acontec� todos os ano::;, .(.) 'Instituto Brasil-Estados-linidos as­

Illinalará festivamente a passag.em do Jn{i'ep.endence Day rIa g'uUlde Re­

Jlúblioo do Norte,
O Iprograma. delineado !Jara a dura é (, _,seguinte: '.

As 19,30 horas - Palestra alus-.iva '-1 �Jata, pelo ProL Dl'. Henry H,

€al'tJ6r, ,ldÚJo. cult.l11'al amm'icauo a.o Consulado de São Paulo,
.Ás .20,15 - cock-tail musical, abl'ilh;anLado por R.ODRIGO AND HIS

PLAYBOYS, magnifico conjunto musical i'ut!8grado por jovens estudantes "da no.s.sa melhor .so.ciedade,
Os sócios do Instituto Brasil-Bstados Unililo.Sc ficam, por ôst.e meio,

I.ordia;lmente ccmvidados.

--

Grave incidente na
. Câmara·

BJ.Q, 12 (A. N,) - Momr.ntos anüls de seI: encerI:ada a ses.são de
I.n.tem � cama�a regj�tr'()tu-s·e,_ g-r.a.v.e_ incidnllite ·Blf.lrtre 'os dr"putadosJ>.},JID!lO CruvalcaJIltJ, �o P::;[) de Nao Pana()., e Henriqlle Oeste do Pf'..:s, A
�o.rr,e�)'Cla teve orl'gem ao .sei' JiT1lwli,zada a dÜ:lCl,l;Slsã.o do projeto da li-'
11t�I'f,:lI(}a o do.g �e.I1JS .

.d0lS SU{ütos do eL'{'() e aJSs.ist.ida por fami.lias dos
!pI\:1.CIJuhas ,marnJ(]1.en:os morLo:s cluI'u,nLf' a g'uerra.. E >cru,e ém ,ap::mhe, o
tir. Henll'lqllC Oes!j,e a proj)(JóS]·Lo dos e1emen'tos fa.HiOSOS aos f.r-abaLbos
da.s .comiesõe.,;, () sr·,. :PliJl,io, s·cnLi.D1rJ.o s·e atingido, 118ipeli-u: com energia
tpJluVIYCalndo um l'Cnde exa:ILa'do <io representanto COml1llÜ"t.a. O inci­
'l!p·nl.e qllasp getyu consr.que.neias mais g-�'ayc,s, (!8ivido ás e}."PI'oosões
'U S:url as, II (JllIC i:ll' rY!lta,d·1) PCY!.· ,C'oílTlJpanih.ell'Qs dos' doi� rlttp.\lt.aclo�. O
§Ir, HellJ'lq�l[.' 1'01 eonrJl1iZJdo i{)3e,a fora.d-rt l'e'cinfo pOt' nma porta'
, o sr, Pllmo pOI' outra, ellc,er,rallldo-sc' as:s·im o illlCi1100t c.

'

pú61icos, administração Neréu Kamos,
Oficial».

ffv·\tY3lm
I'

tuons am,
conterrâneo, cujo govêroD'
e da bile dos

Come.reio e Indú..triQ
GERMANO STErN $. A.
Filia! Fiol'ian6polis
Rua Tirad.nta. 9

o ESTADO
Encontra-se no Posto de
'lenda da Livraria Rosa·
no Mercado Público,

.

Fle é

r e o f A d= ume de» Te!1nIOf!� <lo" S -c r e t ér i ......
·

�'" Es te do ,

Ferrciru Lima, digno secretár-io da I A\�omlJ[l,nholl os trahalhos elo �l'.

],'azPllcln. e Pl'of. Lourh'-al Câmara, cll·. Pl'ancisco de Paula l-'OaJ'L'S Nn­
dil'f'lOl' elo Dppal'lamento de' Ep-I Lo. digno seérelúl'io da- Fazen(la ,I;)"

l.alí�.li�h ol'j'(,'lltal'am ,e organizaram I: Rstarl.o riO. llal'amí. o �1", rll�. Ren;";'
a.,; ag(,llda� f' us t.l·u,balhos. Alves, SPll ai'slst.cnle !PClll('l). 1· 1-'

\'f'nlluma di riculclacle houvB pal'3. ZPl:t\l11' 11<11\[1' da comivjLiv:l do <te..

o üxilo. ]1oll\'() sim, pro,jelueIa idrn· ri!'. Frallcjsco- :\lat'aYallta" :\'t'lo, sfi'­

Lidade rir PI'opósilos de dsta, T(l- CJ'pt:íl'io da Agriclllllll'a do 'Estado
rlo� nó� p!çilC':unos Solllçõ·es Cjllf' SI' do Panmú, 0:3 srs. !ln'. PE'dl'o :rnn­

PIl.Cjlwdl'Pl)l nus [lrogTa,ma_;; ri,' gol. qnim Cosl.a i\fnnir" c·hrfp do gahi-
\'1\1'lln rlll� 1i:�lHriO" vi/'inlws. onde ,) 111'1.(': rir. Hnl)('lls SlIplicy do Amfll':li
dl', .\dpl'llal rt. da Silva n n �l'. II!',. l'
\i!pJ'lial .\, ilu Silva () o "1,,:\1fJi�0S (ondue na 9a pêiginaJ ,I

-� ----'.-�..._--_ .._----.,..,
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